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P r e v e n i m o s os nossos a s s ignan t e s 
q u e se a c h a m em debi to vencido em 81 
d e Dezembro findo de que lhes es tá sus 
p e n s a a remessa d'A Semana. E m v i s t a 
d a s c i r cu l a r e s q u e lhes env iámos em 
tempo , e"ás q u a e s não ob t ivemos res
p o s t a , não pôde se r o u t r o o nosso 
p roced imen to . 

P a r t i o j á p a r a S a n t o s , e 
d f a i i i a p e r c o r r e r a p r o v í n 
c i a d .e S . P a u l o , o S r . F r a n -
c i s c o F o n s e c a , n o s s o a g e n t e 
n o m e a d o p a r a a r e f e r i d a 
p r o v í n c i a , e n c a r r e g a d o d e 
c o b r a r e a n g a r i a r a s s i g n a 
t u r a s . 

A o s n o s s o s c o r r e s p o n d e n t e s 
e a m i g o s e m S . P a u l o r o g a 
m o s a f i n e z a d o p r e s t a r e m 
a q u e l l e n o s s o a g o n i o o a u x i 
l i o o I n f o r m a ç õ e s d e q u e e l l e 
c a r o ç o p a r a o b o m ê x i t o d a 
s u a c o m m i s s ã o p e l o q u e n o s 
c o n f e s s a m o s , d e s d e j á , ^ u i u -
m a m e n t c g r a t o s . 

N 'es te e sc r ip to r io compram-se exem
p l a r e s dos n ú m e r o s 54, 55, 56,67, 63, 88, 
39 ,90 91, 92, 96 e 110 â'A Semana. 

BRINDES 

A's pessoas -\ n< vierem ou mandarem 
ao nosso »;»<.-riiii'»rio r"f»ftintr a» í n . b 
a s s i g n a t u r a s pelo cor ren te anuo e ás 
q u e agora t omarem a s s i g n a t u r a por um 
anno , oíTereceremos uin dos segu in tes 
b r indes , ã esco lha : 

— Vinte Contos, e legante vo lume, por 
Va len t im Maga lhães . Este l ivro não foi 
posto á venda . 

—Leshommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esp lendidas c a r i c a t u r a s color idas 
de homens celebres de F i a n ç a , desenha
das por André Gi l .Demare e A. Dreux , 
com a s respect ivas b i o g r a p h i a s , escr ip
t a s por notáveis publ ic i s tas francezes. 

— Pampanos, versos , de Rodr igo Octa
vio. 
— Margaritas, poesias de D. A d e l i n a A . 
Lopes Vie i r a . 

Á's pessoas que tomarem ou reforma
rem a s s i g n a t u r a s por seis mezes,offere-
cerem >s um d o s s e g u i n t e s b r indes , á 
escolha : 

—.aurora*.versos de Alfredo de Souza. 
—Evangelina,poemA de P . Longfel low, 

t r a d u z i d o por Américo Lobo . 

A SEMANA 

Reence ta remos b revemente u nossa 
Galeria do Elogio Mutuo, d a n d o os 
r e t r a t o s e rec ip rocas b i o g r a p h i a s de 
R o d r i g o Octav io e Alber to Si lva. Se-
guir-se- lhes-ão Lúcio de Mendonça e 
R a y m u n d o Correu, Alfredo de Souza e 
H e n r i q u e de Maga lhães . 

F i c a r ã o p r o m p t o s na p r o x i m a s e m a n a 
os índices e o f ron tesp ic ioda nossa folha 
per tencentes ao anno t r a n s a c t o . 

Como só a p r o v e i t a m aos collecciona-
dores , somente os remet te remos aos 
S r s . a s s ignan t e s que nol-os pedi rem, 
cor rendo o respect ivo por te por nossa 
con ta . Podem, pois.os q u e o s d e s e j a r e m , 
fazer desde j á os seus pedidos . 

Os sete dias decorr idos do nnmero de 
sabbado passado ao de hoje foram tão 
chochos, t ão vas ios de acontec imentos , 
t ão l a m e n t a v e l m e n t e m a g r o s e ins igni 
ficantes, que bem se pôde dizer q u e não 
t ive ram h i s t o r i a . 

E ' a r a são p o r q u e n ã o ' damos hoje 
a Historia dos sete dias. 

UMA TELHA CA.LUMNIA 

Xo Microcosmo , creio q u e de '21 de J u 
nho de 1S&, o t a l en toso mofineiro 
q u e esse pe l lo i r inho redige deu azas 
á c a l u m n i a de ser p r o p r i e t á r i o à'A 
Semana * o mesmo illustrado poeta que 
nessa folha è proclamado como o primeiro». 
Respondeu- lhe no s a b b a d o s e g u i n t e A 
Semana (n. 26) na s u a secção Bolos, pela 
m a n e i r a s e g u i n t e ; 

« T r a t a n d o de um s u p p o s t o commen-
dador R o d r i g u e s — u m a invenção espi -

r i t u o s a de P a u l a Ney, — o v e n e r a n d o 
ancião L a e t fez no seu u l t imo micrwos-
m o o segu in t e c i r c u m l o q u í o : — Náo ha 
muíío tempo qne na « F o l h a Nova » im
pugnou a gratuita asserçáo de um historia
dor litteraria que dava como proprietário 
di a Semana e o mesmo illustrado poeta 
que nessa folha éproclamado como o pri
meiro. 

Até a q u i a i n s i m i i r ã o é apenas sar
cás t i ca^ 

Mus P i m e n t a ê manhoso e sabe f izer 
as cousas com gei to . Nada de se com-
promet te r . E' o g r a n l e mes t re da pa
tifaria i r responsáve l . E r a capaz de in
ven ta r o testa de ferro s e j a não exis t isse 
o Romão José de Lima. 

O pensamento e s b v c a l o nas l i n h a s 
t r a n s c r i p t a s , è desenvolvi Io e comple
tado pouco aba ixo :— a Nestas condi
ções, hoje. que tão decadente se acua o 
j o r n a l i s m o nac iona l , só conheço o es
tabelecimento a q u i da esquin i. O com-
mendador não olha para sacrifícios, com-
tanto que o acclamem, pelo mMos, o pri
meiro prosador deste hemispheno. » 

A ins inuação a q u i è directa , E-*te pe
riodo ligado ao ou t ro lã u m a inf i in ia , 
q u e po.le ser t r a d u z i d a nesta p h r a s e 
s imples :— « O Dr . Lu iz Delíino paga à 
Semana p a r a que esta o acclame pri
meiro poeta nac iona l . » 

Aqui l lo , porém, de ixa de ser um i in
j u r i a pa ra ser u m a r e t a l i a ç ã o : Tôm 
di to que P i m e n t a recebe o rdenado do 
Jornal p a r a i n s u l t a r quem passa , e Pi
menta re ta l ia dizendo q u e nós recebe
mos paga p a r a «ceiam ir Luiz Delfino. 

Mas exis te es ta differenra fun lamen
t a i :— O Pachidermc p a g a a Lae t , e 
L a e t quas i mais n a d a faz do a u e insul
t a r conhecidos, desfonhecidW, amigos 
e a te collegas seus do professorado ; ao 
passo q u e L u i z Delüno a inda não gas
tou com A Semana nem talvez mesmo 
o tostão do n u m e r o avu l so . Luiz Del
íino nem ao menos é a^signantn d'A Se
mana, o q u e , en t r e t an to , nos não con
sen t i r í amos , visto q u e o g r a n d e poe ta é 
nosso co l l abo rador e j á por vezes tem 
asperg ido es tas c o l u m n a s com o in tenso 
perfume or ienta l e ex.qui.sito doa seus 
ve r s o s . 

A Semana fundou-s-.- p o r meio de ac-
Ções, q u e foram d i s t r i bu ídas por ami
gos dos fundadores , a l g u n s dos q u a e s 
ficaram com t rês e q u a t r o — e Luiz Del
üno neai si que r tem uma , pois q u e se 
lhe não pódio ta l obséqu io . Mesmo, 
porém, q u e se lh*o pedisse, isso não 
poder ia ob r iga r -nos a dizer o q u e , em 
consciência, não pensássemos do seu 
méri to ou das s u a s q u a l i d a d e s ; nem, 
por o u t r o l ado , poder ia fazer-nos ter 
e sc rúpu los q u a n d o qu izessemos sus
t e n t a i q u e elle era um gênio , se por 
v e n t u r a t a l o j u l g á s s e m o s . 

Nãff h a favores , nem obséqu ios , nem 
protedção que possam obs t a r a q u e di
g a m * * q u a n d o for necessár io , a in te i ra 

),em pro l ou c o n t r a q u e m q u e r 
mormen te em ques tões de l i t -

:a e de a r t e . 
força e es ta f r anqueza , t i r a m o l -

i ropria q u a l i d a d e q u e P i m e n t a 
d e s d e n h a r , q u a n d o , com p i lhas 

;a , nos appel l ida— mancebos. Ti 
•as da nossa moc idade , vene rando 

da nossa mocidade 

Eiaé n a t u r a l que com essa r e s p o s t a a 
c a l u n i a morross.- e s m a g a d a , espir-
r a n f l a l ama de qu-_ se g e r a r a e nu
t r i r ] 

De&acto, pelo menos t ã^ c l a r a m e n t e , 
n ã o m a i s veio a p u b l i c o ; m a s cont i 
n u o u ca la l a m e n t e no sen t r a b a l h o de 
inocu lação t ó x i c a , n a s r õ l i n h a s dos 
ma ld izen te s . 

A g o r a , q n a s i dois a n n o s d e p o i s , re-
s u r g e em publ ico , no mesmo logar em 

que flz>ra u s u a p r i m e i r a a p p i r i c ã o : 
no roda-pé do Jornal, t-m (jue, ao* d<>-
ming"S, c o n t i n u a Laet u s u a tr. o na 
ui i -^à" de auintliiitdor mo li Beiro. 

DVs t i vez foi um tal Chico dis fitas 
q u e m nellas a t r o u x e a publj* v. 

Vomitou-a elle por e s t a ind-vente 
man ir \ -. 

K Ií<»je q u e m q u e r n c c l u n a . Não ac-
c!am» q u e m não q u e r ou q u e m £ t o l o . 

T-juliM um amigo , p o r exemplo , tieme 
a m i g o é uin bom íiomeui qne e m p r e s t o u 
a l g u n s cobres pa ra a r eah / . t çào de u m a 
empreza q u i l q u . r —uma folha , s u p po
n h a m o s — ile onde eu e s p e r a v a t i r a r 
p rove i to e g lo r ia . Glor ia m u i t a , p ro 
v e i t o — a l g u m . 

Como p a g a r ? Dinhe i ro não ha , por-

?[ue a folha é mu i to a c e i t a . . . pe la 
a mil t a e pelos amigos . A empreza ca

minha com a rapi tez de um t>ont4*> 
Esiacro de S.i. 

Gomo p a g a r ? Economias não fif- po
dem fazer, po rque >-s couipai ihe i r^s . em 
vendo dinln-irn, nàn q u e r e m e i l f . - rde 
po^u-ri i;id«*. nein de hiHLori ts. 

Afinal Lenho u m a i léa. 
0 meu amigo f iz t;rs<i$ exquiai t iwrt-

mos , q u e são l imito bons p o r q u e nin
guém os en tende : dá a esses versos u n s 
t í t u lo s nutis e s q u i s i t o s e uutn la t im 
por s u a w z IIIHIH iu q u e 3iip-;rlat iva-
mente e x q u i s i t í s s i m o . 

A' v i s t a de t an t a exquwi t i ce , q a e 
hoje e q ü i v a l e a mui to tu len to , pego no 
m t u amigo , «opru-o bem, Hcclamo-o 
rei dos re is . cln-fe dos chefes, e es tou 
pago , perfe i tamente p i g o . 

L o meu amigo r e m a . r - i u a , re in i . . , 
a té c a n s a r de l a u t a r e iuação . 

Aviso i m p o r t a n t e ; 
P r o p a g o o processo, m a s não fu: eu 

q u e m o i n v e n t o u . 
Nada de p l a g t u s ! » 

Po i s q u e não foi b a s t a n t e a p r io r .m» 
respos ta , p a r a d a r cabo da c a l u m n i a 
n e g r a e lesmosa , t m t o qu*.-, do is a n n o s 
mais t a r d e , e l la r ee rgue a c h a t a cabeça 
de v íbo ra c o b t r l e , vou. hoje. de u m a 
vez por to l i s , responder aos Boi is e aos 
Laets, púb l i cos e p a r t i c u l a r e s , q n e , em 
fal ta de o u t r o , se servem d'esse meio 
p a r a nos fazer mal . 

A uuia c a r t a q u e escrevi ao E x m . Sr . 
D r . L u i z Delüno dos San tos , o g r a n d e 
poeta da Solemnia Verba e do Christo ea 
adultera e de o u t r a s i n u u m e r a s a d m i r a 
veis composições , p e l i n i o - l h e me r----
pon lesse a o s dois s e g u i n t e s i tens : 

1 0 E x m . Sr . D r . L u i z Delfino dos 
San tos tem a l g u m in te resse p e c u n i á r i o 
na empreza ed ic tora d'A Semana? 

I I S. E x - foi a l g u m a vez so l i c i t ado , 
por mim on por a l g u é m em meu nome, 
p a r a e n t r a r com d i n h e i r o p a r i a d i t a 
empre: :a , como acc íon i s t a ou a t i tu lo 
de e m p r é s t i m o ? 

r e spondeu o i l l u s t r e e i v a l b e i r o com 
a s e g u i n t e c a r t a ; a q u * l t r au so r -v > na 
i n t e g r a por n ã o me se r p t - rmí tüdo 
t r unca l - a , e cujo o r i g i n a l fica na redao-
ção d*esta folo.i á d isposição d a São 
T h o m é q n e desejem e x a m i n a l - a : 

• R i o , V, de Abri l l y ? / . 

II s{ u d e n l o à s p e r g u n t a s q u e o men 
i l lus t re amigo me faz,na c a r i a com q u e , 
hoje mu i to me p e n h o r o u , i v ,-me 
d ize r - lhe : 

I Nfão t e n h o , nem t ive in teresse 



A SEMANA 

pecuniário na emprega edieloradM Se
mana ', 

II Nunca fui solicitado por-V. nem 
por pessoa alguma em sou nome, para 
.iiirar com dinheiro nessa empreza, 
nem como accionista nem a titulo de 
empréstimo. 

Accresivntuivi que sò uma vez entrei 
no escripto»io da redaccão d'.l 'Semana, 
sem encontrar os seus reiiitoiorcs. e que 
tiMilio euimuHlido a ingratidão de não 
visitar V.i-m >eu domicilio—nem mesmo 
uma única v*.>z. 

Confesso-me publicamente de tão 
grande falto .*— publicamente, porquo 
podendo V, f.izrr o uso que lhe convier 
d'estn cartft, não é fácil que ella lique 
na sombra dos factos doino>ticos. 

Sou com superior considerarão e 
elevadíssimo aproço. 

De V, Amigo muito e muito obrigado 
e grande admirador • Luiz Delfino.—» 

Ao meu bdm e illustre amigo devo e 
quero publicamente agradecera genti
leza e 11 nitnia benevolência com que se 
dignou de responder á minha carta; 
confessar a minha gratidão profundís
sima pelos serviços e pelas finezas que 
a mim, particularmente, e à minha 
folha tem dispensado, os quaes, mesmo 
por nào serem de dinheino.com dinheiro 
não podem ser pagos ; e pedir-lhe per
dão deter ido perturbal-o e distrahil-o 
desagradavelmente dos muitos affa-
zeres da sua profissão e dos seus pre
ciosos trabalhos litterarios, sugei-
tando-o talvez—máu do meu grado— a 
ser novamente alvejado pelos lilipu-
lianos sagittahos da nossa imprensa 
patusca ; facto que não pode incommo-
dal-o, mas que sinto e lamento porque 
não comprehendo que possa ninguém 
referir-se uo Dr. Luiz Delüno a não 
ser para prestai-lhe todas as homena-
yeus a que tôm direito o seu talento, 
a sua illustiação e o seu caracter. 

Quero civr que depois das declarações 
insertasua carta supra, não repetirá 
mais que eu e os meus companheiros 
nos vendemos ao Dr. Luiz Delfino. 

Resta agora aos nossos amigos o 
expediente de dizer isso mesmo... em 
relação u outro cavalheiro. 

Terminando, tenho o prazer de infor
mar aos botas e lacts que não podem com-
prehender a fundação e manutenção de 
uma folha como A Semana durante dois 
annos e meto e a suaconüuuação senão 
attríbuindo-as ã venalidadedo seu fun
dador e de seus redactores.que esse mi
lagre foi devido ao nosso trabalho, às 
amisados que soubemos fazer, á sympa-
thia que conseguimos criar no publico, 
á nossa constante e indefessa activi-
dade, uo nosso critério,^ também,se dão 
licença, ao nosso talento. 

Se lhes OÃO for possível acreditar 
nisso será por já não serem susceptí
veis de crer que se possa honestamente 
criar e manter uma folha neste paiz. 

K essa deficiência moral bastaria por 
toda a nossa vingança. 

Rio, lü de Abril le&7. 
VALENTIM MAGALHÃES. 

NOCTURNO 

Como a noite está fria-' A quando e quando 
Dobram-se fará as arvores coui o vento; 
Crescente? nuvens em compacto bando 

Correm no firmamento. 

Arde era n:eu quarto a lâmpada tardia. 
0? mens livros me esperara... mas que im

porta 
Quero sonhar, ouvindo a ventania 

— Espectro errante a soluçar-meá porta, 

Meu amor ' meu amor: em qne abandono 
Dormes í que pedra aterradora em cima 
Te puzerain, que em vão noeternnsomoo 

A minha voz !<• anima*.' 

Levaram-te: umcaivàocoin lavas de ouro, 
l'rn carro de ouro e t repe... horror inundo í 
K no cnix.io deitado um vulto louro 

Postas as mãos, dormindo. 

— Aiiorda •' accorda' A noite está tão fria f 
—Mas escuto uma voz... é a \QI da morli. 
E* a voz da noiíe t é a voz da ventania 

—Espectro errante a soluçar-me á porta. 

ALBERTO D-OLIVEIRA. 

1DEIA8 DETODAS AS CORES 

As imagens e figuras, em um escri
ptor, so têm real valor quando syinbo-
lisam idéias originaes c conceituosas. 
Fazer estijlo só por amor da arte é um 
pedantismo e uma inutilidade. 

A differença fundamental que existe 
entre os escriptores naturalistas e ns 
ideialistas é a seguinte : os primeiros 
estudam a vida pela observação directa 
da natureza; os segundos a vim em 
quinta dymunisaeãu, através dos livros 
e das tradicções. Aquelles vivem em 
um mundo real, estes em um mundo 
imaginário. 

Política e Diplomacia, duas sciencias 
importantíssimas, vastase complexas, 
mas cujas denominações são boje syno-
nimos de dissimulação, astucia, egoís
mo, conveniências e corrupção! 

« Com teu amo não jogues as peras.» 
« Na boa ou má demanda põe o escrivão 
da tua banda.» 

Eis o que se devia escrever no adi to 
do templo augusto da Justiça e do Di
reito. 

E' engano ;suppor-se que os bens da 
fortuna tornam o homem mais indepen
dente e melhor. 

O dinheiro apenas põe em maior evi
dencia as boas qualidades ou os defei
tos de que a natureza dotou quem o 
pussüe. Se tem boas intenções, a for
tuna lhe proporciona meios de as rea
lizar, ou pelo menos de as patentear; 
sa nas veias lhe corre máu sangue, o 
ouro apenas faz com que elle possa 
elevar o mal á altura de um principio, 
impondo a sua inimoralidade ao gênero 
humano. 

lago, rico, seria Shylock; príncipe, 
seria Nero ou Caligula. 

A independência moral é tão indepen
dente dos bens de fortuna, que um bo
hemio de George Sand excl^nava 
quando mostrava as algibeiras vazias : 
— Yoilá mon\indèpendance \ 

Esta bowíade é menos paradoxal do 
que parece. 

Ha tanto patriotismo nos que pro
põem reformas que acelerem o progresso 
de um paiz, como naquelles quase op-
põem aos excessos e desmandos dos 
primeiros. 

D'ahi nasce o equilíbrio social. 
A única cousa que se deve exigir dos 

homens políticos é que sejam sinceros. 

O jornalismo fluminense, em sua ge

neralidade, está hoje reduzido ao se
guinte — blague, troça, deboche. 

Xinguem diz o que pensa nem o qne 
sente. Por amor de uma pilhéria ferina 
ou de uma insulsa pachuchada, os nos
sos jornalistas sacrilicani o bom senso, 
os impulsos do coração, o próprio in
teresse pessoal; quanto aos princípios 
o ás cienças, estes não os sacrificam 
elles. porque não os possuem nem para 
mezinhu. 

Ha todavia algumas excepçõus. 

O homem taciturno é sempre descon
fiado e odiento. 

A loquacidado é uma válvula por 
onde se escapam os ruins sontimentos. 
Gosto dos sugeitos giulhas. 

Os que amam demasiado as gloriolas 
e a notoriedade vulgares nunca hão de 
conseguir a reputação e a gloria. 

Quasi todas as religiões fazem con
sistir na immobilidade e na inacção o 
gozo supremo e a bemaventurança. 
Grande :erro. O gozo, o prazer, a ven
tura, só podem ser encontrados no mo
vimento, no trabalho, na actividade 
moral, physica e intellectual.Fora d'ahi 
só existe este monstro soinnolento e 
mortífero que so chama Tédio. 

UDO. 

SONHEMOS... 

Onde iremos pairar, toda envolvida, 
Tu, pelas illii^ões, 

E eu pela voz dulcissima, doriila, 
Dos nossos corações? 

Dos versos meus harmônicas escadas 
Eu vivo a archilectar. 

Por onde em noutes longas, eslrella das, 
Klevas-te a sonhar. 

Elevas-tc a sonhar'.] Dizendo em sonho 
Todo este grando amor 

Que me não dizes ter, mas que eu, risonho, 
Sempre adivinho, Ilór. 

Quero-te assim .' Nos versos e nas rimas, 
Que burilo por ti, 

Minh'alma, iotige de perversos -.climas, 
Chora, canta e sorri-' 

Canta e sorri ás vezes ;*outras vezes 
Chora, triste infeliz.' 

E o que náo dizes, anjo, entre os revezes 
A pobresinna diz. 

Diz que receia qr.e te fira forte 
A vil, maligna mão, 

Porque também a tu:i morte é a morte 
D'este meu coração. 

D'este que pulsa, como ignota corda, 
A' luz do sol üque tens 

Nos olhos teus, que a minha vida borda 
De venturas e bens •' 

Onde irei eu pairar sem ti, sem este 
Lábio que beijo sói 

Sem ti —periumea brisa.que soergueste 
A mim—mísero põ ? 

Ah-' não queiias saber p'ra onde iremos, 
Que incerteza maior? 

Adoras-me, eu adoro-te: sonhemos... 
Sonhemos, queém:lhor. 

Sonhemos '• e que vivas envolvida, 
Tu—pelas illusões, 

E eu—pela voz dulcissima, dorida, 
Dos nossos corações.' 

1887. 

ALFREDO DE HOCZA. 

PREFACIO DOS < AZULEJOS i 

( Continuação ) 

Ah ! se n nossa amada Lisboa, velhaJ 
creada do nbbade que se urre bica á 
franceza, tivesse já comprehendido o 
qne, n'este anno da tJraça deHIS, já lar
gamente coinprehendeu a aldeia de 
Carpentras, famosa pola sua caturrice": 
—que o Naturalismo consiste apenas' 
em pintar a tua rua como ellaé na suo 
realidade o não como tu a poderia» v 

idear na tua imaginação—sei ia honrar 
o teu livro suspeital-o de Naturalismo ! 
Obra naturalista significaria entfio, 
para a nossa bondosa Lisboa—obra 
observada o não sonhada ; obra mode
lada sobre as formas da Natureza, não 
recortada sobre moldes de papel; obra 
pousada nas eternas bases da Vida, e 
não n'esse monturo molle, feito do sen-> 
timentaltsmo bolorento e de cascalho 
de rhetorica, que ainda atravanca um 
canto da Arte, o onde se vô ainda, por . 
vezes.brotar uma florsinha triste e me* 
ladaque pende e que cheira a mofo. 

Mas como tu sabes, amigo, n'esta Ca
tai do nosso Reino permanece a opinião^ 
cimentada a pedra e cal, entre leigose 
entre letrados, que Naturalismo, ou, 
como a Capital diz, Realismo—^ gros- i 
seria esnjidade! Nào tens tu reparado 
que quando um jornalista, copiando.; 
no seu jornal com penna hábil a Parle 
de Policia,que éoroasí-ÍJeefdalmpiensaJ 
menciona um bruto que proferio pa
lavras immundas, nunca deixa de lhe 
chamar com uma ironia cujo brilho 
raro o enche do justo orgulho,—disci-) 
pulo de Zola?—Não tens notado que nos 
Periódicos, quando se quer definir umaj 
maneira especial de ser torpe, se em-^ 
prega esta expressão consagrada—á 
Zola ? Não tens tu visto que, ao doscre-í 
ver rim caso sórdido ou bestial, o-, 
homem de Gazeta acerescenta sempre, 
com um desdém grandioso : « para 
contar bem como tudo se passou preci
sávamos saber manejar a penna de 
Zola?». Assim é, assim é! Estranha' 
maravilha da Asneira! O nome do épico • 
genial de Germinal e da OEeuvrc serve 
para symbolisar tudo que, em actos &\ 
palavras, é grosseiro e immundo ! Isto 
passa-se n'uma terra que na geographia 
política é uma Capital e se chama Lis
boa—mas que, na ordem do pensamento 
e do saber, 6 um logarejo sem nome !.. 

Meu Deus.sejamos justos 1 Também 
em França, em Inglaterra, ha quinze 
annos, houve a mesma opinião sobre 
o Naturalismo ; também gritaram gros
seria, sujida.de, os néscios e os malignos, 
ao apparecevem essas vivas, rijas,*5; 
fecundas, resplandecentes creacões do: 
Assomoire deNana. Somente em França, 
em 1 nglaterra, bem depressa os néscios 
comprehenderara ( como já muito bem 
tinham compreendido os malignos} 
que se não tratava d*uma litteratura 
expressamente libertina, filha de Boc-
cacio, de Brantòme e de Piron, espe
culando com o vicio e fazendo dinheiro 
com elle—como parallelamente o Sr. 
Ulbach e outros pudicos peoros pro
curam judieiosamente accumular pe-
cunia, fabricando correctos quadros de 
virtude para uso dos Collegios de 
meninas: mas que se estava em pre
sença d'uma larga e poderosa Arte, 
fazendo um profundo e subtil inquérito 
a toda a Sociedade e a toda a Vida. 
contemporânea, pintando-lhecruamen
te e sinceramente o feio e o mau, e não 
podendo, na sua santa missão de ver
dade, oceultar detalhe nenhum por 
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mais torpe, como, na sua «cientifica 
necessidade de oxactida*), um livro do 
Phisi.do^i.i não pode umittir o estudo 
de nenhuma funcçiM e de nenhum 
urgào. Ora esta nobre Arte nilo julga 
dever mutilar a Realidade ou falseal-a, 
compromettendo assim o seu grandioso 
fim litoral, sò porquo poderia fazer 
córar an meninas—as meninas que, 
segundo nos revelou ultimamente o 
castíssimo o idealissimo Feuillet, co
nhecedor perfeito dos costumes da Vir
gindade, quando estão juntas, todas de 
branco, n'um canto de sala, teem con
versas fjui fcraient rougir un singv, que 
fariam córar um macaco! E em verdade 
vos dlgo.oh meus concidadSos.o macaco 
ú desde Plínio considerado como a mais 
impudente, a mais obscena das creatu-
ras que Baniram das mãos inesgotá
veis do Senhor! 

Mas a nossa terra, amigo, nunca 
assim o comprohenderá. Para ella Na
turalismo'1 cousa suja—e cousa suja 
fleurú. Desdo que nós, portuguezes, 
laboriosamente conseguimos arranjar 
unia idéa dentro do craneo—a nossa 
perguiça intellectual, o nosso desleixo, 
este fundo de desdenhosa indifferença 
quo todos os mnridionaes teem pelas 
ídoias e pelas mulheres, impede-nos do 
lhe mexer, do a tirar do seu canto, onde 
ella fica ganhando bolor em tranquil-
lidadue para seinpro. Km Litteratura, 
em Costumes, em Política e no Fabrico 
do chinollo de ourello, nos estamos vi
vendo e estamos morrendo d'este 
obtuso, víscoso alVerro ao vago das 
primeiras impie3sóes. Seria inútil ir 
explicar, em berros, por uma tuba de 
bronze, aos ouvidos da nossa suave 
Lisboa, acocorada á beira do Tejo a 
ver correr a agoa—o que significa Na
turalismo. Depois de estoirarmos o 
peito a bramar-lhe que elle não se filia 
nu Marquez do Sade, quo não è grosseria 
nem sujidadc, e que vem d'Homero, 
utravez du Shukspeare o de Moliere, a 
deleitou Oidalo, leiga ou lettrada, 
desviaria da corrente o olho lento, o 
murmuraria com áquella voz paehor-
rentae bonachã que é tão sua :— « O 
Naturalismo? Está fallando do Natu
ralismo? liem sei, é grosseria e suji-
dade 

Assim ella ó, docemente cabeçuda. O 
que não impede que se arremesse com 
voracidade sobre todas essas Nanas 
esses Pot-Uouilles, brochados d'timarello 
que declarou grosseiros e sujos! E n 
ponto quo nào tolera, e doixa cobri
rem-so de bolor nas livrarias, os bis
coitos inoffensivos que os mestres lhes 
cosiuham com a pura farinha do 
Idealismo. Nau lhes pega! Quer lodo, 
o lodo, que ella condemna nas salas, 
decotada e austera. 

De tal sorte que assistimos a esta 
cousa pavorosa.Os discípulos doldealis-
mo, para não serem de todo esquecidos, 
agacham-se melancolicamente e, com 
lagrymas represas, besuntam-se tam
bém de lodo ! Sim, amigo, estes homens 
puros, vestidos de linho puro, que tão 
indignadamente nosarguirnm de cha
furdarmos n*um lameiro, vêem agora 
pê ante pé enlabusar-se com a nossa 
lama í Depois, erguendo bem alto as 
capas dos seus livros, onde escreveram 
em grossas lettras este lettreiro— 
romance realista—, parece dizerem ao 
Publico, com um sorriso triste na face 
mascarada:—« Olhem também para 
uns, leiam-nos também a nós... Acre
ditem que tAmbem somos muitíssimo 
grosseiros, e que também somos muitís
simo sujos! » 

Todavia ha ainda n'esta terra espíri

tos escrupulosose tímidos que, conside
rando ingenuamente os livros natura-
ÍÍslu3 como irninundicies ín-9". OH 
repetlem com um desdém que é pueril 
e sincero, cômico, mas honro* >. E para 
esses se torna necessário ir já gritando 
pela serra acima—que o teu livri», 
apezar de acompanhado por um d'esses 
exgaravatadores de Verdades que fos
sam nos monturos humanos, longe d« 
ser um dos fruetos podres que ama o 
Naturalismo e uma flor bem virosa, 
bem graciosa, bem aromatica! Mus 
preciso também dizer aos espíritos mais 
numerosos, e superiores, que detestam 
flores de papel—que o Naturalismo 
accei taatua llor como sua. por ser 
natural, forte de seiva, com seguras 
raizes no solo da Natureza. 

Tu pozeste ao livro amável o nome 
é& Azulejos—mime claro, alegre,lustroso 
e bem meridional!. . . Elle exprime, 
gentilmente, a natureza dos teus contos 
que ofFcrccem cada uin o desenho vivo 
e curto d'um bocado da vida real. entre
visto, fixado ligeiramente, na primeira 
frescura da emoção. De certo te foi 
suggerido por esses revestimentos 
d'azulejosVjue tanto alindam as paredes 
de conventos, de velhas vivendus do 
campo, o onde se vêem, dentro d'uma 
bordadura ingênua de folhagens da-
cantho, n'um debuxo azul e nítido, 
scenas concisas da vida netiva—uma 
caçada com lanças, uma comitiva do 
fidalgos viajando, barcos a vela des
cendo um rio, frades em recreio sob as 
arvores d'umaccrca.. Assim, Iu traças 
nos tous Azulejos breves esboços da 
Vida interior e affectiva . 6 aqui a 
historia discreta d'uma paixão roma
nesca, d'essas quo encheram do lagry
mas o começo do sceulo, no tempo dos 
brazões, dos mosteiros o das xacaras ; 
e a ternura singella o absoluta d'uma 
pobre costureira, rnsa meia mu reli a 
UTag.ua*furtada, que o primeiro sopro 
da realidade inclemente f.iz tombar de 
todo esfolhada: é ume devoção de pae 
religiosa e simples, toda perfumada 
d'essas crenças d'aldeia, que são fumo, 
como o fumo das lareiras, mas como 
elle revelam n descaueo, a paz imtima, 
a alma aconchegada e contente na sua 
fé : e a Guitarra do fíraz, gemeu lo pelas 
tabernas a sentimentalidade doentia e 
viciosa dos bairros de fabricas... E 
todos estes quadros são azulejos, 
verdadeiramente tratados á maneira 
dos azulejos de loaçs n'um corredor de 
mosteiro : não ha n'elles nada de duro, 
d'opaco, de empastado: são fáceis e 
límpidos: teem a precisão tina e gra
ciosa d'um contorno azul sobro um 
fundo branco. 

E o que me agrada no teu livro é esta 
maneira fugitiva, alada, acariciadora, 
de pintar as couzas em asul e branco. 
Revelas-Le assim um delicado. Sem te 
ser estranha a essência da Vida e da 
Realidade, não parece estar no teu 
gosto, no teu temperamento, talvez, ir 
revolvel-a até ao âmago com a curiosi
dade áspera da paixão. A tua penua 
ro-;a simplesmente os contornos da Na
tureza, marcando-os com um traço 
macio tênue. Não escava para baixo, 
onde está a hulha e o ouro. Compre-
hen les bem a utilidade e a bellesa de 
descer ate ás sombrias entraiihas da 
Viila, a surprehender a palpitaçào que 
tudo determina ; mas achas, com razão, 
mais attractivos em ficar á superfície 
onde os jasmins florecem e cantam os 
meiros. 

O filho mais moço do desleixado 
Augias, que era também ura artista 
em faiança, foi o único a dar o vinho 

da boa ar dhida e applaa dir Hercules, 
quando elle chegou pnra limpar as 
pavorosas eavallanças do rei seu pae. 
Mas apenas o -ereno her-ie, pon 1 • a 
um canto a sua clava, partiu a 
affrontar as seculares imraundi<ies, 
o filho d'Augias refugiou-se na mais 
alta torre onde não po IP-,*.: perceber o 
sobrehumano trabalho d'Alcides, nem 
sentisse os cheiro-i que d'elle se iam 
exhalar : eabi , graciosamente, começou 
a pintar num vaso uma cavallariç*. 
mas toda de jaspe e d'ouro, on le esta
vam presos, íulvosecór d'aurora, os 
quatro cavallos de Phebo. Assim tu, 
comprehendendo a grandesa magnâ
nima de quem remexe Iodos i detritos 
para purificar •> ar d'um Reino, achas 
todavia mais doce ficar a espalhar 
cores n'um vaso, vendo brilhar por 
entre os esteios da vinha o azul do 
mar da Ilelleni t. Bem fazes tu ! Colhes 
apenas a llor das cousas que pôde ser 
roxa e melancólica ou amarella e fes
tiva, mas ó sjinpra uma llor; em 
quanto nós nos dobramos a analysar 
scientificamenle as raízes que são ne
gras, que são feia*, c vêem sujas da 
terra rude em que mergulham e sugam. 

Para fixar esses boca los de Vida real 
entrevistos e presentidos tens uma 
forma excellente, toda de naturalidade 
e de transparência. Falta-te de cert" 
esse relevo c ie-p ' . intensamente la
vrado, que em França tanto surpre-
hende e agrada modernadamente, c, 
onde se trahe o doloroso esforço do 
artista, numa anciã de originalidade, 
gemendo e empallidecendo sobre o seu 
burü. Ainda bem ! Foi essa fôrma fran
ceza (de que os Goncourts lançaram a 
semente imprudente, e de que os Par
nasianos em Prosa e Verso produziram 
as flores extremas, frias e brilhantes 
como lavores de joalheria) que desem
barcada, num dia desastroso, dum pa
quete de França, e logo macaqueada 
sem senso e sem gosto, uriginou entre 
nós esses estylos grotescos e insensatos 
que infestam toda a obra escripta da 
gerarão nova dasde o relatório até ao 
inadrigal ; estylos disparatados, pí
caros, relles ; elles lembram a incohe-
rencia de quem baralha nalavras no 
tresvariar d'uma febre, e lembram a 
pelintrice de quem, numa villa serta
neja, arvora gravatas de vellu lo verde-
gaio julgando repreduzir « os requintes 
de Paris» ;—e assim dão o horror ines
perado e arripiador d'uma cousa que é 
ao mesmo tempo delirante e pulha! 

A tua simplicidade, Deus louvado, é 
fluida e correcta: e possues assim a 
melhor maneira na arte do Conto, com 
essa meia tinta, essa aguada límpida, 
que não empasta e deixa ver até ao 
fundo diaphanamente. 

No Conto tudo precisa ser apontado 
num risco leve e sóbrio* das figuras 
deve-se ver apenas a linha flagrante e 
definidora que revela e fixa uma perso
nalidade ; dos sentimentos apenas o que 
caiba num olhar, ou numa dessas pa
lavras que escapi dos lábios e traz 
todo o ser,- da paisagem somente os 
longes, numa cor unida. Tu em boa 
hora seguiste fielmente esta Poética, 
que é velhíssima, que já vem de Hora-
cio. E isso fôrma um dos encantos dos 
teus Azulejos. 

(Conclue no próximo n úmero.) 

EÇA DE QUEIROZ. 

Em toda a minha vida apenas tenho 
tiào um fanatismo : o da tolerância, 

Fr. Sarcey. 

VISITA A UM TÜMULO 

i''-e«la rw ' i i ia nn « Bi.itirn*e " p-ni-el» no 
Hecreln Pr onnlirn, a 1 i •!#- Mir^o th» ["**!, 
pelo iH-tor Knípnín d«- Ma_- nli • •-. *-m t»wt»*-
lielo do iMigntfe l i Lut / i K«"iMdn. Pfftte 
lol • ípr- -- uNfMite e*MTipw par.ie-^*i IÉHI.I 

Tudo *• pa?: tu In repousa. 
A própria Iu/- merencoria, 
Pare :e querer fugir... 
A rada passo unia loiisa, 
K em rada louwi umi ho-tnria 
¥. um coração a dormir... 

yuan Ws mundos iie ventura. 
(,'iianlos áureos paral/os. 
Quanta iIlusão, quinto amor 
Náo devora a ^"puliura : 
Livro de pranlose n-os. 
sem leitores, sem auctor. 

¥', todavn, um pied>>>o 
E doce consolo .í magua 
Que n*alma n sanlade fa/, 
D'e>̂ c livro mysterio-n. 
ter,tom os olhosra-o> iTagua, 
N.i capa o tri^t" — << Aqui jazw 

Duas pnhivras apenas 
Que são fluas tuartelladas 
Pmfundas. longas, cru«?is,.. 
K. adeus, illur-óes srrenas. 
Adeus, ereii;.is estieUados 
AdPUs, sonhos inlhus .' 

Tudo afundam, quebram tudo ' 
De uma vida, ha pouco em OÔre*, 
Fazem um pouco it*« pó. 
Depois... um deserto mu lo. 
Km que só vegetam dotes 
K correm Iairririta> -'•, 

V noite, á lua tristonha, 
PaIfidos lume?f*M.i—o-
Tremem sobre os mntisoléos... 
Cada inarmor.; entãosonlia. 
Frios olhos, pétreo», braços 
Erg'iem-se l"tiiu3 aos céos. 

Dormem vidas e cidades... 
SiLmcio enormi1 ' no emtanto. 
Eis surgem brancas visões. 
São u> pallidas -.audades 
Que vêm visitarem pranto 
Esses mortos cor iç« '•». 

Coma assauf)ades(nsora, 
Vou, das •aaudadiis pnngiilo, 
lin coração visitar : 
Coração morto na aurora, 
uuando ia, alegre e querido. 
Abrir as azas, voar.' 

Vou levar-lhe este p-inliado 
Das lindas flores singelas 
Que lanto n>i mundo qui/ : 
Nn seu túmulo gelado. 
Aos olUare-das,estrellas. 
Talvez a façam tèliz. 

Coitada .' passou na terra 
Como irisada pbalena 
Que numa luz se perdeu ; 
Dos homens por entre a guerra 
Passou, cândida e serena: 
cantou,sorrio-se... e morreu. 

Quem f-ii? Cm sorrt-o, uni hymno, 
l :na bençam consolanle... 
Vina estreita, uni rouxinol. 
Fez de aro lar—pouso divino, 
Que, sem seu olhar brilhante. 
E" como um dia ŝ m sol. 

Vou levar-lhe este punhado 
Das lindas flores singelas 
(Jue tanto no mundo qniz. 
No SPU túmulo gelado. 
Aos olhares das e-dr-.-llas, 
Talvez a façam feliz... 

rilENTIM itH&bftÃBS. 
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A SÈSTA 

'A Dario Pederneiras) 

Depois do almoço Laura sentou-ae ao 
piano • snus dedos arrancaram das 
teclas de marfim os primeiros accordes, 
de uma valsa muito em voga. 

E aquellas notas trouxeram-lhe todas 
a» recordações adormecidas da noite 
anterior. 

Estendi!u os dedos e os braços em um 
longo espreguiçainentà, alçou o corpo, 
deitou a cabaça para traz, agitou a 
farta cabelleira negra e preludiou can
tarolando a meia voz a valsa começada. 
inttTrompendo-se a espaços com bocejos 
o espreguiçamentos. 

Com as mãos na nuca, a matinée ca-
hida no tap--te f-dpudo, cerrou as pal-
pebras.deixando voar ante os olhos, em 
turbilhão fantástico, todos os pares do 
baile da véspera ao compasso ideal da 
valsa. 

E viu-os todoa, todos. Tornou a ouvir 
03 galanteios q ue lhe foram segredados, 
tornou a sorprehender os olhares ex
pressivos que lhe deitavam seus gran
ara olhos pratos, tornou a bispar certa 
phrase amorosa qu« um princez dissera 
sorrateiramente a uma pailida Marga
rida, e tudu, todos os acontecimentos, 
por menores, da grande mascarada da 
noite anterior lhe voltaram á memória, 
em uma meia luz crepuscular, produ
zida pelo languecimento voluptuoso do 
cansaço e do somno. 

E deixou-se ficar meio adormecida na 
negligente postura, sobre o divau, que 
arrava com as palpitações do seu co
ração. 

Fora.o meio-dia queimava as calçadas 
6 enchia de luz a sala. 

Sobre o piano, em desordem, a mas
cara de vellu lo preto, um par de luvas 
amarrotadas e uma ventarola; flores e 
crotons pendiam murchos das jarras de 
çorcellana, como se descansassem imi
tando a dona gentil das formosas mãos 
que as colheram e arranjaram. 

As cadeiras, fora do alinho natural, 
mostravam que ainda não tinha des
pertado a alma que as governa. 

E Laura, a formosa Laura, a rainha 
da véspera, no meio de toda a desordem, 
via. como vassallos, passarom cs toreros 
baraboleando gentilmente ao lado das 
botiemias, cobertas de medalhinhas de 
metal dourado, e os jockrys empertiga
dos em uma eleganc;a britânica, con
trastando com a garrulice pantomi-
meira dos dotem e dos pierrots, e os 
dominós escuros como immensas botijas 
de espirito, a espantar atropellados os 
mascaras semsaborões e as egupcias dos 
crocodilos e dos areaes enrandescentes, 
de palestra com as camponesas dos 
bellos prados em flor e dos alvos reba
nhos de cordeirinhos mansos, o as mo
renas tziganas a ler nas palmas das mãos 
o futuro dosí»g(weí,comicamente sérios; 
o a alegria e a graça o a dansa e a mu
sica, tudo passava como um cortejo 
ante a rainha do baile, a formosa 
Laura, que se deixava ficar meio ador
mecida no divan, que palpitava com o 
arfar de seu peito. 

E o cortejo passava e lá se ia sonho 
em fora; por fim ella também se encor-
porou ao turbilhão, á cadência da valsa 

3ue os arcos tiravam ás cor Ias sonoras 
os violinos encantados; lá foi, presa 

aoa braços d'elle, ouvindo-lhe a voz, 
mais branda que a musica das rabecas, 
passandodhe ao hombro o braço es
querdo, roliço como um pescoço de 
cysne. 

Chocalhavam os guizos, soavam os 
pandeiros e os adufes nas mãos macias 
das sevilhanas gentis e o concerto da 
musica, dos passos e dos risos enchia-
lhe a alma de nma harmonia embria-
gante como uma nuvem de perfumes. 

E ella tinha os lábios abertos por um 
sorriso,como a dehiscencia de uma fava 
decorai deixando ver uns feij~esmhos 
de pérola. 

E Laura deixar-se-ia licar na agra
dável visão da sésta deliciosa, se não 
viesse uma irmãsinha tendo postoáface 
ame:a-m Lscarade vellndo preto,gritar-
lhe ao ouvido com a voz aflautaía: 

— T&cC me conhece ? 

RODRIGO OCTAVIO. 

Rio, ISN"-

NOTAS PHILOLOQICAS 

E" já costume, na orthographia ver
nácula, representar por accento agudo 
a contraceno da preposição a com o ar
tigo feminino a ; 

Nocivo ás almas 
Útil tí pátria. 

No antigo portuguez a orthographia 
consignava ) hiato: a a pátria ; a as 
almas, etc. Mais tarde, desde que o 
accento agudo tornou-se o expoente 
normal da contracção, começou a ac-
centuação do artigo masculino, como 
ainda se nota em Vieira e nos seiscen-
tistas: 

0's pés de Judas—aos pès de . . . 
0's vinte dias—aos vinte dias. 

Este uso obliterou-se, no que se re
fere ao artigo maseulino. 

Em todas as línguas ha erros con-
summados. Mas deve existir inflexível 
revolta contra os desacertos dos doutos 
e daquelles que tomam a si a disciplina 
e a cultura da lingua. 

Seé verdade que ficou por principio 
inconcusso a norma de indicar a con
tracção do artigo pelo accento agudo, 
é claro que só por erro aquelle signal 
apparece onde não existe contracção 
alguma. Assim, escreve mal quem es
creve: 

Fui (í casa. 
Voltei d casa. 

Aqui a aeeentuação é um erro. 
A palavra casa,como outr'ora palácio, 

indica uma situação local fixa e conhe
cida, para a qual não ha necessidade 
de determinação pelo artigo. Deve-se 
escrever: fui a casa; e ainda no século 
passado dizia-se: fui a palácio. 

Ha um meio fácil de vorificar a inde-
termioação da palavra casa. Consiste 
em procurar as locuções em que seja in-
dubitavel a presença ou omissão do 
artigo. Tal se vê das proposições em, 
de, por. Ao passo que se diz: 

Esteve n a rua. 
Veio da egreja. 
Lá pela cidade. 

Diz-se, no emtanto : 

Esteve em casa. 
Veio de casa. 
Lk por casa. 

Fica, portanto, demonstrado á evi
dencia que, na expressão fui a casa, não 
existe o artigo feminino, e é, conse-
guiutemente, um erro accentuar a pre
posição. 

Além da prova histórica, ha feliz
mente um recurso de argumento que 
me offerece a analyse comparativa. 
Como se sabe, fm Língua castelhana, a 
contracção mencionada é impossível, 
em vista das fôrmas articularys, lo, Ia. 
Ora,o castelhano fornecs-nos estes dous 
exemplos: 

Me voi a Ia calle. 
Me voi a casa. 

Como se está vendo, a segunda locu
ção não contém o artigo. 

Se estas razões valem alguma cousa, 
os mesmos doutos que applaudem o 
uso do accento, devem ommittil-o na 
expressão: 

Vou a casa. 

Não se trata de reformar a lingua
gem. Trata-se apenas de corrigir ura 
esquecimento dos neographos e disci-
plinadores da lingua. 

Ao prolixo ponto ünal que o profes
sor Pacheco Juníor pingou sobre as 
nossas questões philologicas, tenho que 
fazer duas rectincações indispensáveis. 

Vem a s e r á prin.eira, que não lhe 
dei satisfação de meus erros. Dei-lh'a, 
inteira e cordial, de suppostas offensas, 
porque encoutrei-o algnres pesaroso e 
sentido. 

A segunda é que, apesar de seu 
grande mérito, S. S. não foi o iniciador 
de estudos philologicas no Brazil. E' 
consa velha a philologia; e dos proces
sos da moderna escola allemã já Carlos 

Hoffer em 1869 publicara entre nós um 
opusculo de mérito. 

Com alfurnas, chanquetas, sambarcos, 
chanfretas dignou-se S. S. poupar-me oa 
coloridos paramontos do meu carnaval 
de paschoa. E foi muito melhor assim ; 
eu sei que Pacheco Júnior está escre
vendo um lexicon etymologico e outro 
analógico, e out ro . . . 

Estes elementos refazem-me a psycho^ 
logia do homem. O illustre professor 
não teve a intenção de atirar-me desa
foros, mas simplesmente de atirar-me o 
diccionario... 

Atravez da grossa nebula de impro
périos, eu bem enxergo as prematuras 
irrupções de vocubuleiro ainda inédito. 

JOÃO RIBEIRO. 

JORNAES E REVISTAS 

O Occidente n. 297. Orna a sua pri
meira pagina um bello retrato do Conde 
de Valenças, e nas paginas centraes en
contram-se três gravuras: duas repre
sentando a ponte Pinheiro Chagas sobre 
o rio Lucalia e a outra o palácio e 
quinta real do Alfeite. No texto, lirma 
(íervasio Lobato ama scintillante Chro
nica Occidental, Pinheiro Chagas o seu 
sexto artigo sobre o fullecilo estadista 

£ortuguez Fontes Pereira de Mello, 
orjó Tavaros um conto A tia Anna 

Domingas e Zepherino Brandão um ar
tigo biograpbico sobre o Conde de Va-
lenças. Apparecem também as secções 
do costume. 

Appareceu em S. Paulo, sob o titulo 
A Vida Semanária, um hebdomadário 
que, a julgar pelos artigos do seu 
Io numero, promette ter vida longa e 
auspiciosissima. No seu artigo de apre
sentação diz a novel collega que estará 
em dia com o movimento artístico que 
nos cerca, pois que crô que a arte é a 

grande arca santa em que a humani-
ade ainda guarda tudo que ha de puro 

e sagrado sobre a terra, toda a sua 
raiva sublime em busca do ideal, do 
intangível e eterno. Occupar-se-á tam
bém de todos os problemas sociaes. 

Assim seja. Cá estamos para rece-
bel-a sempre com os braços abertos. 

Sào seus redaetores Emiliano Per-
nettae Arthur de Castro Lima e seu 
correspondente na Corte o apreciado 
poeta Dr. Rodrigo Octavio. 

Prosperidades! 

Do Progresso, folha que publica no 
Rio Grande do Sul temos o seu supple-
mento — Revista Illustrada. Traz o re
trato do general Portinho, um desenho 
— A cidadã de S. Leopoldo e outro—Vista 
interior de uma parte do collegio de S. José. 

O n, 7 do 16» anno d'A Estação distri
buiu uma esplendida pagina de versos 
com o seu supplemento. Collaboram 
nella Machado de Assis, Arthur Azeve
do, Xavier da Silveira Júnior, Guima
rães Passos, Luiz Murat, Luiz Delfino, 
Soares de Souza Júnior, Silva Tavares' 
e J. de Moraes Silva. 

São, especialmente, bellos, os sonetos 
de M. de Assis. Arthur Azevedo, Luiz 
Delüno, X. da Silveira. S. de Souza 
Júnior e algumas das Estrophes musicaes 
de Murat. Um bello presente de doces... 
rimados que A Estação offereceu ás 
suas leitoras como amêndoas de Pas 
choa. 

O Diário Mercn.mil, jornal que appa
rece em S. Paulo, encetou hontem o seu 
4° anno de existência. 

A vida dojDiorio Mercantil tem sido glo
riosa. A despeito de todos os ódios e de 
todos os dissabores, elle tem se colloca-
do á frente das causas popu lares. e. com 
altivez de espirito e independência, 
inoculado no animo da população pau
lista o luminoso germem do bem e d© 
progresso. Não ha ramo de actividade 
política ou administractiva que não 
tenha sido batido, quando desviado do 
seu verdadeiro caminho, pelo Diário 
Mercantil em artigos valentes e scintil-

lantes. O commercio d'aquella provin-
cia encontra nelle um apoio valioiis-
simoe expontâneo. A liltoratura, com» 
a que não se dedica com amor a maior 
parte dos jornaes du Corte, tem achado 
abrigo franco em suas columnas,d'onde 
por vezes irrompem, como luminosís
simos astros, trabalhos inedictos, Ar
mados por escriptores nacionaes e es
trangeiros. 

O Diário Mercantil é, na accepção miiig 
latae seriada palavra, um verdadeiro 
jornal, e oecupa logar saliente na im
prensa do nosso paiz. 

3audamol-o enthusiasticamente nas 
pessoas dos seus dignos redaetores-— 
Gaspar da Silva 6 Léo de Affonseca. 

O Braiil-Medico n. 13. Contem excel-
lentes trabalhos sobre sciencia. Pelo 
seu summario poderá avaliar-se dava-
riedade dos escriptos. Eil-o : 

Da hereditariedade nas moléstias in-
fectunsas, pelo Dr. Cypriano de Freitas 
(continuação)—Contribuição ao estudo 
da indentidade dos parasitas produeto-
res das dermatomycoses, pelo Dr. Aze
vedo Sodré—Das inhalações de chloro-
formio no tratamento de eclampsia 
infantil, pelo Dr. Clemente Ferreira — 
O salycitato de mercúrio em therapeu-' 
tica—Abcesso retro-pharyngiano oce»-
sionado pela presença de utna espinha 
de peixe—Emprego do sulfureto de 
carbono no tratamento da tuberculose 
e de elephantiasis dos árabes — Híí-
toria de alguns casos de traumatismo 
dos ossos do oraneo, acompanhado» 
dos symptoinas consecutivos. 

Aos novos collegas O Espanador qutr 
se publica em Piracicaba e O Provin
ciano em Pernambuco, desejamos todas-
as prosperidades de que são merecedo
res e muitíssimos annos de existência. 
Eguaes venturas endereçamos também 
á Alvorada da qual chegou-nos apenaj 
o seu 2" numero. 

Recebemos o tomo XLIX da «Revistaj 
Trimensal do Instituto Histórico, Geo-
graphico e Ethnograpbico do Brazil», 
correspondente ao 4» trimestre de 18SC. 

Traz importantes e substanciosos es
criptos sobre pontos interessantes da 
nossa historia, assignados por diversos 
cavalheiros que já firmaram a sua 
reputação n'esta especialidade. 

NOTAS BIBLIOGBAPHICAS 

Servidões Reaes pelo juiz de Direítoj 
Didimo Agapito da Veiga Juuior.1887. 

Infelizmente á nossa Utteraturajari-
dica fartam só, por ora, inúteis formu
lários e estéreis reproducções dos 
velhos praj-istas; e poucos, bem pou
cos, alem de Teixeira de Freitas, La-
fayete e Perdigão Mallieiros, têm cui
dado em enriqueeel-a com boas obras. 

O Sr. Dr. Didimo Agapito da Veiga-
Júnior acaba, porem, de prestar-lfie 
um relevante serviço com a vecentí 
publicação de seu livro int i tulado^ 
Servidões Reaes. ';_p 

Esta importante questão de direito 
civil e ahi iractada pelo author, em
bora resumidamente, com bastante pro
ficiência e methodo; e isso, não ob" 
stante as dificuldades que o assumpto 
offerece e q ne só com profundo e aturado 
estudo poderiam ser superadas. 

Logo á primeira vista evidenciam-ss 
taes difficuldados; e basta ponderar 
que o nosso direito escripto, - relativa
mente as servidões, pouco ha progre
dido, e quasi nada encerra alem do qu», 
sobre a matéria, existia já consubsta»-! 
ciado no Digesto, nas Institutas e em 
vários textos, mais ou menos abstruso» 
de Paulo e de Ulpiano. 

O livro divide-se em duas parte». A 
primeva comprehende a doctrina geral 
sobre as servidões, e u'olla acham-se 
expendidos com claresa os princípios 
que o author adopta e segue, bebidos 
nas velhas fontes da jurisprudenci» 
justimanea e aperfeiçoados pelo saber 
dos que melhor a tém commentado 
modernamente. 

Destacam-se, d'entre os commentado-
res, a qne o author parece ater-se mais 
e que com mais solida e vasta eoaiti-
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buiçSo entram em sua obra, Maynez, 
Ortolan e Molitor, que, solvendo a» 
duvidas 8(incitadas pelo?* antigos Intér
pretes, muita luz derramaram sobre o 
assumpto. 

Na segunda parte do livro, oceupa-se 
o author especialmente das servidões 
roaos, as servidões por excellencía, 
como as consideravam já os juriacon-
suttos romanos, juro prediorum. Esta 
segunda parto, a de mais utilidade e 
importância practica, subdivido-a elle 
ainda em duas secções, de conformi
dade com a classificação que previa
mente aceita e explica, das servidões 
ern urbanas e ruraes. 

O livro todo revula abundante erudic-

SSo e notável talento jurídico. O nome 
o author tem já firmado outras obras 

do.mesmo gênero e do alto merecimento 
d'et*ta, com a qual presta de novo ao 
estudo do direito pátrio valiosissimo 
auxílio. 

As Servidões reaes do Dr. Didimo 
Júnior foram o lidadas polo conhecido 
livreiro B. L. Ournier. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
olíerecido. 

Sete de Abril de 1S.'U. E' um poemeto 
dedicado a memória de Evansto Fer
reira da Veíga. Assigna-o — Alguém. 
( Com a grande ou pequeno? ) Pelo que 
deixa ver do* aeu« versos, tem talento, 
Sabe escrever, uno lhe falta inspiração 
Q soube com altivez d« vistas coorde
nar os factos d'esta data memorável, 
em seu trabalho. Ha, isto em abono da 
verdade, merecimento no seu poemeto; 
mas também ha versos como entes : 

Nas almas ateava • Deferencia 
F» ste outr'oro do povo ignea eoiumna ! 

Aparto senões como esse, o Sete de 
Abril de 1831 é um poemeto digno de 
leitura. Que alguém não deseduco; ha 
muita cousa na historia de nosso paiz 
quo está petínlo ser cantada e decan
tada por um poeta que tenha verda
deira compenetração do assumpo e 
possa estudai-o por todas assnas faces. 
Alguém está tios casos. 

K* trabalhar, pois. 
V. 

G LOUCO 

O sol ardis; azul, o Drmainento 
Tinha poeira de luz que formigava; 
Nem uma folha move-se com o vento, 
Excandecenti' o cb&o rererberava. 

Elle. num banco do jardim sentado, 
No olhar exliibe as turvaçôes internas; 
P'ra deante o corpo a meio recurvado, 
Braços llrmese aduncas mSosn.is pernas. 

Mangas soltas, rasgado o eollarinho, 
Quasi fora a camisa, sem vexam., 
Rugada a peite, velho porgamtnhn 
Cobre do peito o magro cavername. 

Ficou assim attenlamente olhando, 
Sem ver e sem de leve ter sentido 
Que.perto e soh as folhas o espreitando, 
'atava um rosto nas sombras escondido. 

No meio do socego e calma ardente 
De onde abre—ea ramagem mal se escuta 
Um gemido fungado e intercadeute 
Como as gottas que pingam numa gruta. 

Uma pailida moça, apparecendo 
D'entre os ramos, á luz se desencanta : 
As lagr mas nas faces escorrendo, 
No peito as mãos unidas de uma santa; 

De ouro o cibello, desgrenhado e solto, 
Em cascatas nos nombro» se espargindo ; 
De pra:a n seio turaido e revolto. 
Pelo pranto molhado, reluziodo. 

De ch *fre elH estremece; náo que tenha 
Reparado em que alguém se lhe aproxima; 
Na voz chorada, tremula e rouquenha 
Sante-sj a dor com que elle se lastima. 

K disse: —«Que caminho tao horrendo 
Sem \t, -sem luz, düflcil e sombrio.'» 
Depois estende as mãos, olha, e gemendo 
Encolhe o corpo a tiritar com frio. 

« Foi por aqui, no cháo está mareado.» 
E aponta p'n uma flor,— seo pé mimoso. 
Enruga a testa, camba, lado a lado, 
Ketrohe o peito, e escuto cauteloso. 

a Ave branca do ceo, qne eras Uo mansa. 
Por que encheste de espinhos o teo leito?» 
Rasga a camisa, as mãos de garras lança, 
Como punhaes de ferro, sobre o peito. 

Rangendo os dentes, miis as unhas crava, 
Trnpts-tvel; a fio o sanjrue escorre; 
E dia, que a pas-io ea oedose-.ichegava, 
Adeja o- braços, boquiaberta corre. 

—Perdão.'— Diz ellí., e, lhe-prendendo os pul
sos, 

De jr-elhos cae, o seio salta, estua, 
Dllneera-se a phra/e em ais convulsos; 
E elle, insensível inda continua: 

« Nao viste ali o escuro sorvedouro, 
E as ftnrjs venenosas nos barrancos?... 
Voara no abysmo ;is tuas planas de ouro, 
Cabem no lodo os teosarminlios brancos! » 

A moça o abraça e beija; elle consente, 
Mas sem ver nem sentir quanto ella chora ; 
Bicara a esposa indhTeren temente 
E volta á mesma pnsição de outro'r.i.. 

E ella vôo d-ísvíi dVssa estrada 
De que elle fala, turbida e deabrolh >s : 
Olhn p'r.i si, conhece estar nodoada, 
E o abysmo negro tem perante os olhos. 

E elle, impassível sempre; no entretanto, 
Num lúcido momento do desgosto, 
Talvez sentindo unicamente o pranto, 
Nos punhos da camisa enxuga o rosto. 

J. DE HORA ES SILVA. 

THEATROS 

SANTANNA 
o VASyuiú> 

lia muitos annos que o dia 12 de 
Aoril é um di.i de festa artística nesta 
cidade, o que nas festas do theatro na
cional se registra nesta data um rui
doso suecesso, um memorável trium
pho. 

E 'o dia em que o Vasques realisa 
annualmente as suas festas de beneficio. 

Artista superior,apaixonado pela sua 
arte, cioso do seu nome illustre, não se 
contenta—como o geral de seus colle
gas— de fazer o seu beneficio com qual
quer peça que leve gente ao theatro : — 
usforça-se sempre por offerecer ao seu 
publico — que é todo o do Rio de Ja
neiro—gran les novidades, peeas novas 
em que o seu talento possa manifes
tar-se larga e poderosamente, de modo 
a se nao dizer que o Vasques ganhou 
fama e deitou-se a dormir. Assim foi 
que ha um anno fez escrever e repre
sentou 0 Caboclo, um bello drama na
cional em que elle conquistou uma das 
mais virentes folhas da sua coroa de 
grande actor. 

Para a sua festa deste anno havia o 
Vasques pensado em representar Leroi 
s'amuse, o celebre drama de Victor 
Hugo, o qual, por seu peJido, havia 
sido brilhantemente transposto a ver
náculo, em verso—coino o original—por 
Olavo Bilac e Aluizio Azevedo sob o 
titulo Triboulet. A traducção ficou 
prompta; mas não houve o preciso 
tempo de ensaiar e montara peça; 
o qne fez o Vasques preferira comedia, 
também de Aluizio, Macaquinhos no 
sotáo. 

Ne lia encontrou Vasques um papel 
digno do seu talento e próprio para lhe 
proporcionar uma nova creação, em 
nada menos valiosa que as suas ante
riores. 

Como é de seu velho costume, fechou 
o espectaculo representando uma nova 
scena cômica, de sua autoria, intitu
lada Os Capoeiras, um pretexto para 
fazer mil diabruras a sua inesgotável e 
irresistível veia cômica e por doentes 
os espectadores—de tanto obrigal-osa 
rir-se. 

A enorme concurrencia de espectado
res e as repelidas e calorosissimas sal
vas de palmas e bravos provaram mais 
uma vez ao primeiro artista brazileiro 
que o publico cada vez o estima e ad
mira mais. 

Não lhe faltaram tampouco br inda e 
prov.is de apreço da parte de amigos o 
collegas, sendo que leve ura destes a 
cuístosa lembrança •!•' offerecer ao 
autor d'0t Capoeiras uma lin l i cora» 
de I 'iiiio com enpi^u ilhas de -<un> 
tend p M.«s rhas esta inscripção: «Ao ar
tista Vasques—Os Guagamús,» 

Parabéns ao Vasques. 

Macaquinhos no stHáo 

O primitivo nome lesta burlet.t, sob o 
qual Aluizio Azevedo (<z na sal» desta 
redaccão uma applaudi ia leitura delia, 
era — Os sonhadores. 

Mas a conveniência de aproveitar, 
como oermouth ãcunosidadedo publico. 
o titulo da apimentada secção de José 
Telha, na Gazeta de Noticias, fez com que 
fosse abandonado aquelle titulo primi
tivo, innegavelinente muito melhor. 

Outra transigência com o gosto pu
blico foi o enxerto de alguns trechos de 
musica na comedia, que pela sua natu
reza especial não admittc musica. Os 
números cantados prejudicaram a vtv.i-
cidade, a connexão e o pouco de verosi-
milhança permíUida ás pecas d'aquelle 
gênero; especialmente o coro do cham-
pagne—em uma sala de baile, nesta ci
dade—foi de péssimo effoito. 

Tirante estes senões que oão podem 
com justiça ser contados em detrimento 
da peça, pois o auctor os admitttu a 
contragosto, pôde a nova composição 
theatral de Aluizio Azevedo ser consi
derada a mais bem feita, mais completa, 
menos defeituosa das suas peças — em
bora de gênero de inferior merecimento, 
o que não importa ser mais fácil. Re-
putamol-a tão bòa como algumas que 
de auetores francezes tem sido aqui re
presentadas com suecesso. 

Tem todo3 os predicados do gênero: 
enredo, interessante, complicado de mo
mento a momento, por situações im
previstas, estrainboticiis e engraçadis-
simas ; vivaci lade constante nos diálo
gos e na suecessão das scenas e muita 
graça, graça ás mancheias. 

Se a peça houvesse tido mais ensaios 
e a companhia dfste theatro tivesse o 
habito de representar comédias, espe
cialmente das de gênero desta, ainda 
muito maior teria si lo o suecesso dos 
Maoiquinhos. 

Em suoima : — Aluizio qae havia de
monstrado gran les aptidões para o 
theatro com a Casa de Orates, Venenos 
que curam, e 0 Caboclo (em collaboração. 
estasultimas.com Emílio Rouèie) reve
lou-se n'0í sonhadores (permitta-se-me 
que continue a chamal-a pelo seu pri
mitivo e melhor nome, um comediogra-
pho moderno de primeira ordem, e com 
ella subio a postar-se ao lado de seu 
illustre irmão, Arthur Azevedo, na 
mesma plana. 

Felicitamol-o cora toda a effusão 
cor de ai. 

O desempenho foi geralmente bom. 
Em primeiro logar—o Vasques quo 

apresentou um originalíssimo e magní
fico typo octogenário monoraaniaco de 
sciencia e a sustentou da primeira á 
ultima scena com rigorosa igualdade o 
muitíssima graça. 

Depois Mattos, que fez com muita 
correccão, chiste e naturalidade o seu 
papel de criado que sonhou com a sorte 
grande do Paraná: D. Dolores Phebo 
satisfez inteiramente na interpretação 
do seu papel de menina acanhada e in
gênua ; DD. Izabel e Massart e os Srs. 
Phebo, Áreas, Lisboa, Nino e Mesquita 
fizeram o qup puderam para o bom des
empenho da peça. 

Oremos que os Macaquinhos no sotão 
darão ainda muitas enchentes ao Santa 
Anna. 

A « greve D dos ferreiros 
Umaagradabilíssima sorpreza estava 

preparada nessa noite para o Vasques 
e para os espectadores. O antigo e pro-
vecto actor Simões, amigo do beneficia
do, fez sab ir ao publico, por meio de 
avulsos distribuídas em um dos inter-
vallos, que, como prova de estima ao 
seu collega, recitaria naquella noite, 
pela primeira vez, a poesia de François 
Coppêe La greve des forgerons, traduzida 
por D. Adelina Vieira. 

De facto, depois da comedia, subio o 
panno e appareceu no palco uma figura 
sympathica de velho ferreiro, cabellos 
e barba brancos, vestido com a blusa e 
as calças do trabalho brutal e sujo da 
forja, as mãos encarvoeiradas. a cara 
tisnada e enrubecida pelo calor do fogo. 

Uma caractertsaç u admirável! A r upa 
era effeetivamente a de aro ferreiro, 
que.a muito custo, d ella f- / pr.-.• ato , 
na Gamboa,ao distineto ar tüta . Snn^ei 
andara por ali e pela Sand*' i visitar 
ferrarI.ia L pronira de ura Ixiintvpoô 
de uma boa roupa anthcnlica lê fer
reiro, desbotada e qtdotada no tra
balho. 

Econseguiu ambas os cousas. 
Sabe se o que são todas a<t poesias de 

François ' Joppóe - p finas deliciosos 
de natur ilidaae,sentiio-nto. delicadeza 
ecorr<<<;ío arti-dic i. S'A >irèrr das fer
reiros encontram-se abundantes todas 
essas p^r<v'rinas qualidades. E' um 
episódio oonmovedor J'ossas tr t^odias 
tetricas da luta do capital com o pro
letariado em França. Um velhos flori
ra In ferreiro, que tem mulher e dois 
n-tinhos a sustentar, entra em uma 
»/r>-*v, jurando cora os companheira 
não voltar ã forja. Mas os recursos ••s-
gotara-se. tudo o que tinha a mwera 
familia vae para o Monte do Soco r ro ; 
subrev'vm n fome, as doenças, o de soa-

Cero. Que fazer? Resolve Voltar ao tra-
nlho o vao lealmente avnar da sua 

resolução os companheiros. Euco.itra-
os bebendo, fumando e jogando no ca-
baret. Ao ouvirem-o, todos o insultam e 
escarnecem ; um collega, robusto e 
moço, chama-lhe—Cobard?! 

Então i» velho e honesto ferroiro, c;?0 
de cólera e vergonha, des ifia-o paru 
um duello tremendo, horrível — u mar-
t'dlo. O entro ri-se, amarello de mudo, 
recuando. O velho escolhe os martellos, 
atira lhe um, erguee maneja o s eu . . . 
E o ferreiro moço cae prostrado,morto, 
com o craneo esmigalhado! 

A exposição d'essas luetas, d*essas an
gustias, d'esse crime, feita ao juiz ins-
truetor da culpa,constituo o admirável 
poemeto de Goppée. 

Traduzio-o a nossa illustre colfabo-
radora D. Adelina A. Lopes Vieira,e 
traluzio o primorosamente, com a mais 
escrupulosa fidelidade, respeitando a 
mesma disposição dos graves e agudos 
da composição original e dando-lhe 
fôrma elegante, singela e expressiva 
sempre. 

O talentoso e reputado actor Simões 
foi muito feliz na recitação. Interpre
tou com justeza todas as intenções do 
auctor e deu o devido relevo aos vários 
lanços, ora sentidos e ternos, ora enér
gicos c irados—e em alguns d'elles — 
como na -lescripçào do insulto e do de
safio para o duello a malho —foi de 
rara felicidade. Apenas se lhe poude 
notar não haver sustentado com o calor 
e a força do começo toda a recitação da 
poesia, que é extensissima, e uma ou 
outra vacillação, um ou outro engano, 
aliás perfeitamente desculpaveis em 
composição de tão largo fôlego. 

Esse trabalho artístico do velho actor 
honra os seus precedentes gloriosos e 
ficará fulgurando entre as RU.IB mais 
notáveis creações artísticas. 

Esperamos que nos será dado o prazer 
de publicar proximamente A greve dos 
ferreiros. 

Com a Toutinegra do Templo foz bene
ficio hontem neste theatro o Pinto, o 
impagável Pinto, que foi uma das fi
guras mais importantes da companhia 
polo extraordinário relevo que — por 
meio de admiráveis caracterizações— 
conseguia dar aos seus papuia. 

Ao ex-actor Pinto não faltaram pal
mas, applausos, provas de aproço por 
parte dos seus muitos amigos e admi
radores. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Faz beneficio na quarta-fein o esti
mado actor Teixeira. As peças esco
lhidas para a sua festa são de attrahir 
f ranle concurrencia á Phenix.Subirão 

scena ol° eo ultimo acto da Ha alguma 
differençn ' as comédias em ura acto : 
IHabn atraí da porta. Jóias de Familia, 
e, em primeira representação,a sosna cô
mica Entre o Commercio eo Theatro. Ter
minarão espectaculo com a bellissima 
poesia de Pinheiro Chagas — A Liber
dade, recitada pelo actor Lisboa. 

Proximamente. fará beneficio a intel-
ligente actriz Jnlia de Lima com a pri
meira do drama brazileiro Olima. 

P. TALMÂ. 
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RABISCAS PH1L0L0GICAS 

RECTIFICA<;AO 

Em um trecho do Sr. J . Ribeiro que 
citei de côr. não tem cabida a minha 
censura. O meu distineto contender 
escreveu «Tenho terreno próprio, e 
quando deus dá, lavro e colho por minha 
conta e risco, u 

A memória foi-me traiçoeira; não 
trunquei adrede a citação. 

A César o que é de César. 

PACHECO JÚNIOR. 

FESTAS, BAILES E COKCEKTOS 

Club de S. Chrisiovão 

Esteve brilhantíssimo o baile familiar 
costume realisado por este distineto 
club no sabbado de Alleluia. A digna 
directoria, empenhando-seem deslum
brar os seus sócios e convidados com 
uma festa digna de todos, satisfez 
cabalmente o difficil encargo, conse
guindo que as recordações d'aquelle 
baile por muito tempo perdurem na 
memória de todos os que tiverem a 
ventura de a elle assistir. 

Os salões, completamente transfor
mados, e adornados com o mais re
quintado gosto, offereci am um aspecto 
encantador. A grande profusão de flores 
e de luzes, a excellente banda do corpo 
militar de policia, e a amabilidade dos 
cavalheiros que compõem a directoria, 
tudo contribuía para que se sentisse 
ali um verdadeiro bem-estar. 

Das gentiUissimas senhoras que con
correram ao baile (cerca de 300) difficil 
nos seria especialisar as que ostenta
vam ricas e elegantes toilettes e vistosas 
phantasias, tantas e do tão delicados 
gostos eram ellas. Por isso limita-
mo-nos, ao terminar esta noticia, a dar 
os nossos sentimentos a todos os que 
não assistiram ao deslumbranto baile e 
as nossas sinceríssimas felicitações ao 
Club de S. Christovão por este es
plendido marco na sua já tão brilhante 
vida social. 

Socictê Francaise de Gymnastique 

Muitas, ricas e espirituosas phanta
sias no baile da sympathica colônia 
franceza: aqui— A pilha do Tambor mar— 
acolá—uma Republicana, mais alem 
uma Meuniêre, depois uma Canotiêre, 
uma Folie, uma Bretonne, uma Rose 
Fiiquct, uma Alsacimm e tantas, tantas 
outras, cuja completa enumeração é 
impo3S vel. 

Entre os homens: umirícqum, 0 Pos
tulou de Long-jameau, um Pecheur napo-
litain, um PiOH-piou,um Policlíinello, um 
Mephisto, etc. etc. 

Trez fazendeiros, com os seus com
petentes moleques, distribuíam flores 
e espirito em profusão. 

ímagine-se tudo isto. excellente mu
sica, muitas flores, bello serviço e a 
gentileza já proverbial dos directores e 
membros da Sociedade Franceza de 
Gyuinastica, — e ter-se-á feito idéia, 
embora não muito approximada, do 
que foi o baile de 9 na excellente 
associação. 

Club Gymnastico Português 

Xão será fácil dizer quantos deslum
bramentos e encantos conseguio reunir 
O Club para festejar a Alleluia. 

Desde a entrada do edificio notava-se 
o bom gosto e delicadesa que presidi
ram á ornamentação dos salões e das 
diversas dependências do Club. Ao 
fundo em toda a largura do salão prin
cipal, um elegantíssimo bosque em que 
se achava a mesa servida para lauta 
ceia ; um pouco acima uma bella banda 
militar, não deixando descançar os in-
numeros pares que tomavam parte nas 
polkas, walsas e quadrilhas que se suc-
cediam vertiginosamente; o salão re
pleto de senhoras e cavalheiros, os
tentando bellas phantasias e requissi-
mas toilettes ; tudo isto emprestava ao 
baile uma animação excepcional, que 

sò terminou na madrugada seguinte. 
Representantes da imprensa e com* 

missões de diversas sociedades foram 
comprimentar a caprichosa directoria 
do Club pelo cunho de brilhantismo 

S ue soube dar a uma das festas de mais 
uraduurus recordações que ali se tôm 

realisado. 

Congresso Gymnastico Portuguez 

Não foi baile á phantasia o que esta 
sociedade deu no sabbado. Não lhe 
tirou isso, porém, coisa alguma do ex-
plendor com que esta associação rea-
lisa ns suas festas. Antes do baile, e 
quando o salão principal já se achava 
repleto de muitas famílias, sócios e con
vidados, começaram as corridas a pé, 
em velocípedes e em putins, distribuí
das em nove differentes pareôs, todo3 
brilhantemente disputados. A' meia 
noite começaram as danças, que, sem
pre animadíssimas, sò terminaram de 
manhã, tomando parte nellas innume-
ros pares. 

A' directoria, sempre solicita e atten-
ciosa paru com os seus convidados, se 
deve, em grande parte, o brilho d'este 
baile, de que todos sahiram penhora-
dos por delicadezas e attenções rece
bidas. 

Na residência do Sr.{capitão Joaquim 
S. A. Pimentel realisou-se em 12 do cor
rente uma bella soirèe dramatico-dan-
çante. constando o espectaculo das 
comédias A alma do Pinto, 0 fim do 
mundo, e A baratinha e da scena cômica 
lia alguma differença ? 

O desempenho, a cargo das Exmas. 
Sras. D.D.Maria Guimarães, Fraucisca 
de Castro e Cecília Pimentel, dos Srs. 
João Lopes e João Gentil e de algumas 
crianças de um e outro sexo, foi muito 
correcto e digno dos estudiosos ama
dores que mencionámos. 

A' representação seguiram-se ani
madas danças, que se prolongaram até 
hora adiantada da noit9. 

LORGNON. 

A VIDA ALEGRE 

TENENTES DO DIABO 

Feérico ? — Não. Deslumbrante ? — 
Também não. Luminoso ? — Ainda não. 
Fantástico? — Quaes?! — Arrebata-
dor? Nada, nada d'isto. E" com tudo 
isto junto, e mais alguma coisa ainda, 
que vamos tratar de formar um adje
ctivo que dê uma idéa clara, perfeita, 
verdadeira,do que foi a cominemoração 
alleluiana ria Oaverna dos Tenentes. 

Achamos melhor, á falta de lal adje
ctivo,começar pelo fim : O baile acabou 
de dia ! Dito isto, está dito tudo. Está 
comprehendido que se dançou enthu-
siasticamente, sem interrupções, com 
um desenferrujamento infernal, capaz 
de fazer pular o cidadão mais rheuma-
tico e gotoso que ali estivesse. 

Muitas fantasias, muitas sortes,muito 
espirito, muita pilhéria e muitos qui-
pro-quós... 

Ah! esquecia-nos: houve algumas 
interrupções no doudejar das danças : 
era quando a directoria vinha solicita, 
palernal, cheia de caridade como uma 
irmã da dita, avisar-nos com todo o 
carinho que descaaçassemos um pouco 
e que, para não perdermos tempo, fos
semos ao bufet, ralentar-nos com umas 
perfumadas e fumegantes canjas, umas 
ompadinhas, uns vinhos... 

O diabo é aquillo ter acabado. Paci
ência: esperemos por outra festa dos 
rubros Tenentes. 

DEMOCRÁTICOS 

Foi também uma verdadeira noite de 
festa, a do sabbado ultimo, no Castello 
dos Democráticos. Um suceulento e mi
rabolante baile á fantasia fez com que 
nos soberbos salões do Clubse reunis
sem muitas, espirituosas e ricas fanta
sias, e que a festa se prolongasse ate á 
madrugada de domingo. 

Larga distribuição de espirito,muítas 
sortes, muitas surprezas, — tudo contri
buiu para que se passasse uma noite 
de delicias no Castello. 

A directoria, sempre amável e cava
lheiros:!, dispensou aos sócios e convi
dados as niuis inequívocas provas de 
delicadeza e as mais captivantes atten
ções. 

PONSARDIN. 

COLLABORAÇÃO 

CONTRASTES 

A VALENTIM l í AG A t II VES 

Aimer, c'est a voi r dans lesmains 
l"n 01 pour toutes les epreuves.... 
V. Hu.^o—Los.RayonsetIesOmbres.xx.Vl. 

Sem amor o Petrarca não teria 
Um lyrismo que a todos enternece, 
E talvez mesmo o Dante não fizesse 
Esse Inferno que a todos arrepia. 

Mas também inda Tróia existiria 
Se em Helena belleza nunca houvesse, 
E se a dòr eternal nos envilece 
Foi porque Eva do amor tudo queria. 

Será bom, será mau tal seníimenfo? 
Elucide esse ponto quem puder; 
Dizem uns que è prazer, outt cs tormento. 

Seja lá o que fôr; cá no meu ver, 
E' bem doce essn amargo solTrimênto 
E' bem triste es^e célere prazer. 

OLIVEIRA E SILVA. 

INVERNO 

O inverno chega e o bando de andorinhas 
Parte sereno as vastidões cortando; 
Chilrante, lesto, gárrulo, cantando 
Abandonam balsedos, deixam vinhas. 

Não ha nas mattas a harmonia leve 
Das serenas manhãs da primavera, 
Somente o furacão com voz severa 
Triste balança asawores. A neve 

Os montes cobre; ulula tristemente 
0 florestal sombrio; brandamente 
Desusa o-ribeirão pelosjuncaes: 

Como fogem agora as andorinhas, 
Levantam vôo as esperanças minhas, 
Quj ha no teu peito, inverno'e"nada mais: 

MARIO PEDERNEIRAS. 

FACTOS B NOTICIAS 

Regressou das águas de Caxambú o 
deputado geral barão de Ganindé. S. E. 
veio restabelecido dos incommodos 
cujo allivio fora buscar. Comprimen-
tamol-o. 

CLUB REPUBLICANO DE VALENÇA 

Commemoraodo a gloriosa data de 7 
de Abril, íundou-se na cidade de Va-
lença o club republicano daquelle mu
nicípio. 

Ainda que installado com pequeno 
numero de sócios, o club espera nume
rosas adhesòes, pois a idéa republicana 
tem adeptos convictos naquelle muni
cípio, um dos mais ricos e florescentes 
da provincia do líio de Janeiro. 

Damos em seguida o manifesto que 
esse club assiguou, concluindo pela 
plena adhesão ao manifesto de 3 de De
zembro de 1870. 

MANIFESTO DO CLUB REPUBLICANO DF. 
V A L E N Ç A 

Concidadãos ! 
O momento que nossa pátria vae 

atravessando, se é dos mais angastio-
sos para a alina dos livres peta pro
funda miséria econômica e moral a que 
nos reduziram as instituições e costu
mes da monarchia, é também e por isso 
mesmo, pleno de latentes esperanças 
por uma lei grandemente consoladorá 
para a dignidade humana, e com a 
lua l não conta a cegueira do despo

tismo—a lei da rcacção. que consente o 
martyrio em apostolado, a oppressào 
em revolta, e fez dizer ao immortal 
exilado de Jersey queda «queda sae u 
ascençào» ! 

Mais baixo do que temos chegado <j 
impossível em um povo aiuuricaHo.som 
tradicções corruptoras, sem a educação 
secular no captiveiro, %«o tom depau
perado os caracteres ás velhas nacio
nalidades ouropéas; mais baixo nào se 
pode descer n'um meio como o nosso 
propicio á liberdade : é. pois, tempo, 
mais que tempo, apenas nào e tarde 
aindu, para ampararmos em braços 11-
liaesesta grande terra asphyxiadu pelos 
descendentes da dynastia bastarda, fo
ragida e inepta quo h.t mais de meio 
século nos segrega do luminoso con

vívio americano para as trovas ,ig. 
nominiosas de um uionarchismo beato 
e caduco; é tempo, concidadãos, de 
reerguermos a pátria brazileira, dos 
pântanos do iinperialismn bragantino, 
para as eminências da democracia,para 
as virgens alturas ásperas, abruptas 
mas banhadas de sol, onde o homem 
sente que ó irmão do homem, senhor 
da natureza, e não conhece outra ma-
gestade além da sua vontade soberana ! 

Nossos espíritos emancipados, nos
sas consciências altivas clamam bem 
alto que não podem tolerar a tutela 
immoral e desmoralisadora de uma 
forma de governo que a nossa razão 
repelle, que a nossa dignidade .le ho
mens odeia, que o nosso civismo amal
diçoa. 

Oomo o mais racional o mais singelo,' 
que é, dos sysieinas do govornu, por«í 
que é a leal traducção da justiça na 
ordem social e política, o regimen re
publicano pode e devo vigorar desdo 
já no Brazil; e não vem longe o dia 
do seu abençoado triumpho, ou seja 
pelas benéficas tempestades da re
volução, ou pela transformação pa
cifica,— immediata e total, ou gradual e 
successiva.querdizer.ou pela proclama-
ção da Republica em todas as nossas 
províncias, ou pelo desmembramonto 
das mais poderosas e fortes como São.' 
Panlo ou Rio Grande do Sul. 

A idéa da separação, que tantas ad-
hesões desperta agora em S. Paulo, IÍ-
nos extremamente sympathica, pois 
preferimos sem hesitação o desmem
bramento para a republica á integri-
dade para a permanência na monarchia; 
eternos fé em que á emancipação polí
tica das nossas mais ricas províncias 
ha de seguir-se, por esforços dellas 
próprias, a emancipação das outras, 
para que afinal corumunguem todas 
no esplendido convívio da Confedera
ção Brazileira 1 

Como solemne profissão de nossa fé 
política, adherimos sem restricções ao 
excelso monumento, á magna"carta do 
republicanismo brazileiro-o manifesta, 
de 3 de Dezembro de 1870. 

Saúde e fraternidade ! 
Viva a Republica ! 
Valença, 7 de Abril de 1887. 
Assignados— J. C. £an'cotr,presidente, 

industrial—Lúcio de Mendonça, secreta
rio, advogado (relator)— Joaquim lana*, 
cio Chaves Ferreira, thesoureiro, negc$ 
ciante—João de Sá Larivoir, agrinicnsor 
—João Francisco Itarcellos, advogado — 
Alberto Augusto Carneiro da Cunha, ne
gociante—Marciano Anionio.de Mello, ad
vogado — João Baptista Moniz Oliveira, 
professor—P p., Dr. José Vieira doi 
Santos, medico. 

Realizou-se na segunda-feira, no ce
mitério de S. João Baptista, a colloca-
çao do monumento que foi planejado e 
executado pelo hábil artista Ludoyico 
Berna, á memória de D. Luiza Regadas. 
A' ceremonia compareceram represen
tantes da imprensa, a familia da finada 
e membros da Confederação Aboli
cionista. 

Como trabalho de arte, este inontt^ 
mento honra sobre maneira o artista 
que o talhou, o como obra de estima e 
saudade é elle uma bella prova do 
quanto é reconhecido o publico.que sol-
licito correu á matinée organisada para 
a erecção de tal monumento.• 

Hoje, em homenagem,á memória de 
D. Luiza Regadas.publicamos a poesia, 
expressamente escripta para áquella 
matinée pelo director d'estu folha, e ma
gistralmente recitada pelo actor Eu
gênio de Magalhães. 

Por meio de um delicadíssimo eartã» 
despedfo-se de nó» * itotineta actriz 
cantora Mme. Delmary, que parte hoje 
para Pariz. 



A SKNTAN-A 

Boa viagem o breve regresso é o quo 
desejamos it sympathica e gcntilissima 
senhora. 

Inau^urou-ae hoje,—tendo sido hon
tem exposto Ti apreciação da imprensa, 
aniavelmcnto convidada - u m novo e 
ultni-c/nV estabelecimento na rua do 
Ouvi lur, o Toilet fluh, Tem cbarutarin, 
lunch-rooui, tiro ao alvo, toupie hol-
landaise, banho* de chuva, jornaes do 
Brazil o do Ksirangeiro, o, no sobrado, 
união do barbeiro e cabelleireiro, engra-
xntrría,'! saln para mudar toilettn. Tudo 
isso arranjiido, disposto, ornudu com 
Uno ^otjto, luxo discreto, e extrema 
dÍHtÍiii'<;;"i'i. 

Unia casa que é uma novidade entre 
nós e ni qiiiil só um senão se podo 
apontar:—" pequena. 

O director do estabelecimento, o 
louro oBVmpnthico Arthur da Fonseca 
Braga, ofereceu nos representantes da 
imprensa nina taça do magnífico cham-
pagne, deliciosamente frappe. 

Aos apreciadores de novidades e de 
bons juias litterarias temos que d a r á s 
seguiiit'.s, e, com certeza, agradabillis-
simas noticias: Kstüo uo prelo: um 
livro do versos do conhecido poeta Ro
drigo Octavio, intitulado Idylios e Poe
mas; outro, intitulado Ondas, devido ao 
talento robusto e fecundo do apreciado 
poeta Luiz Murat; e «ahirá brevemente 
á luz o livro de poesias de Olavo Bi-
l d c Ente já foi por nós annuncíado. 

Esta muito adoantada a impressão 
de nutro livro de versos, de quo è auc
tor utn dos nossos maiores poetas, o 
Sr Perdão! é Bogrodo, e o auctor 
não quer, proliibio-nos expressamente 
que o desvendássemos. 

Fallecimentos 
Na terça-foira falleceu o senador Con

selheiro Joaquim Antão Fernandes 
Leão. 

O finado era um homem illustre e 
chefe proeminente do partido conser
vador, cm que militou sempre capti-
vando a estima dos seus correligio
nários o adversários. 

O senador Antão ura também direc
tor geral, aposentado, das rendas do 
Thezouro o foi agraciado, pelos seus 
serviços, com o grão de cavalleiro da 
Ordem de Christo ecom a comniendada 
Roza. 

Krassetcski 
Acaba de fallecer em Genebra, o re

tiro de 'tantos e illustres exilados, na 
edade de M annos, o mais illustre ro
mancista polaco contemporâneo J. -I. 
Kraszewski, auctor das Doctiças do Sé
culo valente verberacão do luxo e do 
industrialismo ávidos. 

Poeta e insurreccionista, como diz 
Ladisláo Mickievicz, poderia quali
ficar a sua obra — A escola Nacional, 
como Balzac qualificou a sua— A Co
media Humana. 

Foi elle quo disse, falando á sua mu
sa: 

* Eu te saúdo, em tua descida do ceo, 
ó dor.mãe da ncção.austeradomiiiadora 
dos povos, enviada de Deus. Tu és a 
mão dos grandes corações... A felici
dade nos encadeia a ter ra , nos despoja 
das a/as, nos metamorphoseia em seres 
vulgares e frios, a dor nos ennobrece e 
sustenta.» 

CORREIO D A GERENCIA 

Sr. J. Florindo.—S. Paulo—O recibo 
do V. S., sob n. 7808. relativo ao anno 
passado, está com o Sr. Sá. 

Sr. J . M. de Oastro.— Casa Branca.— 
Tendo uugmentado para 10S000 reis o 
preço da assignatura d'esta folha, tem 
V. S. <le nos enviar mais3S0O0 réis afim 
do quitar-se até 31 do Dezembro do cor
rente anno. 

Sr.Thomaz de Queiroz—Casa Branca. 
—O seu debito, até 31 do Março pró

ximo panando, ó de róis 79500, quo podo 
enviar-nos em carta registrada com 
valor declarado. 

Sr. L. Je Assis—Juiz de Fora—Póle 
V. S. remetter-nos a importância rece
bida, em carta registrada, com valor 
declarado. 

Sr. J. >!. P . Salgado.—Barra de S. 
Matheus.—Vão os números reclamados. 
Nào se recebeu consulta alguma de 
V. S. Queira mau lar-nos uma segunda 
via. 

Sr. J. 1.. Rodrigues.—Campo Largo 
de Sorocaba.—O nosso agente, actual-
meute em viagem n'essa provincia, 
entender-se-ha com V. S. 

RECEBEMOS 
— Pelo Sr. José de Mello, representante da 

casa editora Dnvicl Corazzi, o rase. «5, 67 e t'>* 
d a Historia de Oil Brás deSanlilhanato f«M\ 31 e 
32 l ias Fábulas de La Fontaine e 0 fílr*C. 20 e 2á ÜOS 
Invisíveis de Lisboa. No d o <l'l Braz deStaca-SC 
uma bellfsshti i gravura collorid.i e no Uas Fá
bulas, iilem de uma tradução firmada por Fi
linto KÜSÍOdíl fábula JwpilmriO Passageira, sa
lienta-se uma » utn» da lebutn^ jjoiiueooron/ia 
magistraliuentn traduzida pelo-tistincto poe
ta portuguez José de Souza Monteiro. 

Agradecemos. 
— A Distracção — anno 3" n. 131 
— üelecçào Litteraria d e illfílinS d OS pr inCJ-

paes escriptores da lingua portugueza do 
século XVI ao XIX p<dos Dis. Fausto Hnrr to 
e Vicente de Sou/.i. No próximo numero fal-
laremosd'esta obra. 

— O Brazil-Medi con. 12. 
— Relatório .ia Sociedade Beneficente dos 

empregados da casa Leuzinger & Filhos. 
— Da i m p o r t a n t e c a s a Au Petit Jornal o n . 

6 d o Printemps e ns ns.12 e 13 d o Salon de Ia 3in* 
de. interessantíssimos. 

— Relatório do Club internacional, apre
sentado pela sua directoria em 3 de Abni do 
corrente anno. 

BOLETIM BIBL10GRAPHICU 

AGENCIA COMMERCIAL P O S T U G U E Z A 
Obras em publicação por fasciculos: 
O O . Q u i c h o t o U o I J U M I Í I I -

o b u , por U. Miguel Cervante3 S;i;ive-
dra. Fasciculo de 8 paginas, em excel
lente papel meio cartão com gravura 
de pagina, por Gustavo Doré a -40U réis. 

Os M i s e r á v e i s por Victor Hugo. 
Kdu-ilo illustrada com 100 gravuras. 
Fasciculos de 32 paginas a 500 réis. 

O s H o r o o s d o T r a b a l h o por 
Gastão Tissandier. Fasciculos de 20 pa
ginas com uma gravura a õOO rs. 

H i s t o r i a c i a R e T O l u ç à o 
F r a n c e z a por A, Thiers. Edição il
lustrada. Fasciculos de 2-1 paginas a 
500 rs. 

o A n n o c i i r i s t ao .Exerc íc ios De
votos para todos os dias do anno, pelo 
Padre João Croiset. Fasciculos de 
40 paginas com U gravuras grandes 
a 500 rs. 

O U l t i m o B e i j o . Romance illus
trado, por D. Enrique Peroz Escrich. 
Fasciculo de 48 paginas a 200 rs. 

A I3 i t> i ia S a g r a d a , graude edi
ção de IUKO, com esplendidas gravuras 
sob desenho de Gustavo Dore. Todas 
as paginas ornadas com lindíssimas 
chromo-litographias. Fasciculos de 12 
paginas, com uma gravura tirada á 
parte em papel especial, 800 rs. 

Recebem-se t a m b é m assignaturas 
para O Occidente revista illustrada de 
Portugal e do estrangeiro. Publica-se 
3 vezes por mez. Preço da assignatura 
por anno: Curte 13S300. Províncias 

franca de porte D#XW. 
A V o z a o C i i r i s t a o . Publicação 

mensal. Assiguatura por anno (franco 
de porte) 5fi000. 

R e v i s t a , d o E d u c a ç ã o e E n 
s i n o . Publicação mensal. Assignatura 
por anno (franco de porte) S!f000. 

E para todas as demais publicações 
litterarias,scientiücas, artísticas, iudus-
triaes e políticas, que se publicam DO 
Brazil e Portugal. 

X. B.—Nesta casa se encontra uma 
variedade de obraa de que se entrega 
gratuitamente catálogos. 

A N N U N C I 0 S 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães ê encontrado no seu escriptorio 
todos os dh.t, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde— K U U d o s ' o n r l v i » . . 5 i . 

i> r . N o t i o M a c h a d o (medico e 
operador. Esp. Moléstias da pelle e 
synhiliticas. 1'ims. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia às 2 horas. 

l>r . H e n r i q u e d e Sa, especia
lista do syphilis emote>t; i-< ui-icrian-
ças.- Rua Primeiro Je M.tr•••>, 12 con
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de >>. Gl ei noute, 94. 

D r . C y r o d o A z e v e d o . — A d v o -

Sado. Das IO ás 4 horas.— Becco das 
ancellas ti. 2. 

J?. N a v a r r o d o M . S a l i c s — en-
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

I m p e r i a l F a b r i c a d o C V i -
vejae águas mineraes-Augusto Kremer 
<ü C—Juiz de Fora. 

C o n s t r u o t o r o s d © u u o h i n u s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas &, C—Juiz de Fora. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobratu.as por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P b a r m a c i a A m o r i c u n » de 
Vicente Severino do Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s i o L u x o , — iocumbe-se gra 
tuitamente de causas de li herdade na 
Cidade do Muzambínho—Minas. 

r t e íojociro—Alfredo César da Sil
veira -Una de S. José n. 51—Em frente 
a rua da Quitanda. 

S o i i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

C o r r ê a d a S i l v a < S c C . e e 
nnica casa da barateza na Villa da 
Sapucaia. 

M o t e l d a s F a m í l i a s d i r ig ido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

« o M u n i c í p i o » — Redaccão : Dit. 
FORTXJNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia: WENCESLÁU ROSA — CASA 
BRANCA. 

Advogado—Capi t ão Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

x>r. A r a ú j o F i l h o —Medicopar-
teíro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

« T ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

O H o t e i D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

FABRICA PÉROLA 
T o r r c f a c u * „ • a o d o e u f é 

Kite afam ido café v.>nde-s© na fa* 
brir i. ;i rua do Sicranieul* n. ÍT?, •• nas 
principaes casas do molhados o .-'nfei-
tárias. 

CAMPOS 

EMLLSAO 
SC0TT 

D E Ó L E O P Ü H O D E 

FÍGADO D E BACALHÁO 
Hypophosphítos de cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a J u n t a d o H y -
IÍ l e ii e o a n t o i * l z a d a p o l o 

K o v c r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ BOJE DESCOBERTO PIRA 
T í s i c a , b r o n c - t i l t e i , •••»-

c r o p h u i : i > j , r a o l i l t l i , a n o m l a , 
d e b i l i d a d e e m « o r a l , 

[ d o i l u x o s . l o s s o c l i r o i i l c a o a f -
f e c f - õ e s d o p e i t o o d a 

s a r g a n t u 

E' muito superior ao óleo simples do 
fígado de bacalháo, porque, alem de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes G nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes doa hydropophosphi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

COLLEGIO IXTEKXlClullL 
INTER.NATO E EXTERNATO 

DIRIGIDO 1 0 R 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES. CBRISTOVÃO121 
P o d o s o r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
B V A EO P A S S E I O , 3 8 

RIBEIRO DE CARVALHO k C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo* 
res pura todos os gostos e preços, assim 
como 

GRiMBAS PARA EüTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

LIVRARIA DO POVO 
RUA DE S. JOSÉ N: E 67 

C A S A . I > E Q U A T R O P O R T A S 

Este estabelecimento tem sempre enorme quantidade?de livros sobre scien
cias. artes, industrias, litteratura, etc. 

Especialidade em romances dos mais afamados autores nacionaes e estran
geiros. 

Casa le i portas 
PREGOS RBSUH1D1SSII0S 

65e67 RÜAifiS.JOSÉ 65e67 Casa de 4 portas 
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A SEMANA 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimircts, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade de camisas, coroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

r R E Ç O S O O M M O D O S 

J. 13A SILVA L O P E S 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DAJJRUGUAYANA, 6 6 
GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer encommenda em duas horas 

TE 

INTRANSFERÍVEL! INADIÁVEL! 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO; DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm. Sr. Dr. presidente da provincia de Pernambuco, r foi marcada a exlracção desta importante 
loteria para o dia 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL CONTOS MIL CONTOS 
P R Ê M I O S MAIORES 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o . 
T e r c e i r o s o r t e i o . 

1 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

PREÇO DE CADA BILHETE INTEIRO 20$000. MEIO 10$OÜO, QUARTO 81000, DÉCIMO 2$000 E YIGESSMO 1 
T o d o o s e r v i ç o d e s t a l o t e r i a e s t a a c a r g o e x c l u s i v o d o A. G E N T E í G E R A L , a b a i x o a s s l g n a d o , A e x t r a c c a o 

s e r á f o i t a o m t r ê s s o r t e i o s , c o m i n t e r v a l o d e t r ê s d i a s d e u m a ' o u t r o . O p l a n o d e s t a l o t e r i a é o m a i s v a n t a j o s o 
q u e t o m a p p a r e c l d o n o R i o d e J a n e i r o . 

C o m a p e q u e n a I m p o r t â n c i a d e 1S í l c a - s e n a t o i l i t a d o a u m p r ê m i o d e 5 0 : 0 0 0 S n o | t e r c e i r o s o r t e i o i n d e p e n 
d e n t e d o s p r ê m i o s q u e l h e p o s s a m c a b e r n o s p r i m e i r o e s e g u n d o s o r t e i o s . * ** 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS 

Frawejsç© 1S©r)f8Í¥®§ ú@ Que i roz , &f#fH)t# §<§ral 

RUA DO HOSPÍCIO N. 2 5 , LOJA 
CAIXA. I > 0 C O R R E I O Tf. 115 . T E F E p H O N E tS. 5 0 7 

Typ. é'A Semana, rui do Carmo n. 96, sobrado 


